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ta Baalla 

data de hontem 
ito annos de Republica, 
rimeiro anno : macacos em 

a de louça. Toda a legisla-
civil, criminal, commercial; 

as «s tradições administrati-
vi radas de pernas para o 
Delirio de dinheiro, 

lillionarios pullulando. A 
ublica triumphou nas cons-

ncias pelos contractos e con-
sües. Megalomania. O che-
do governo provisorio eleva-
ria praça publica a genera-
imo, parodiando Turenne ac-
mado marechal por seus sol-
os no campo de batalha, de-

s da victoria. 
lorte da Imperatriz do Bra-
banida da patria pelo cri-
de ter sido a mãe dos bra-

iros. Morreu num modesto 
el da cidade do Porto. O 

e santo da excelsa senho-
oi riscada de uma rua de S. 
Io. Em Paris ha rue M. le 

nce, estatua de Henrique IV 
e L u i z XIV, pantheon napo-
nico, Lycée Louis le Grand. 
restos de Napoleão impera-
foram transportados de San-

Helena a Paris por ordem 
um rei cujo throno fôra 
rpado pelo general épico, 
a das partes do programma 
risita do csar a Paris foi a 
ta ao tumulo de Nspoleão, 
mpanhado o imperador da 
isia pelo presidente da Re-
ilica Franceza. Em França 
bonapartistas na Camara e 
imprensa. H a pretendentes 
icos á restauração napoleo-
a; mas Felix Faure não 
lidou por isso derrubar a 
jmna Vendôme. 
Lssalto á Tribuna Liberal t 
rte de Romariz. Primeiro 
ne impune. 

;egundo anno: Morte do Im-
"<or do Brasil. Furto de 
ei» importantíssimos da bi-
theca impe rUl ; furto de 
a edição authentica dos 
fiadas com o autographo 
Camões; leilão d* baixela, 
moveis e mais objectos do 
srador. Foram arrematan-
milionarios da Bolsa. Exe-
s do Imperador per turba-

pelo jacobinismo. Terroí 
ruas do Rio. Suspensão do 
•al do Brasil, redigido ps-
or.selheiro Rodolpho Dan-
e do Brasil, redigido por 
os ds J-aet. 
onstituição de 24 de feve-

copiada da Constituição 
ricana. 
continenoia de linguagem 
"ongresso. Golpe de Es ta -
e 3 de novembro, 
erceíro anno : Renuncia de 
doro, ascensão de Floriano. 
eira revolta da marinha, 

osições. Manifesto dos 13 
raes. Motins de 10 de 

Cucuhy. Reformas for-
Demissões inconsti tu-

aes. 
uebradeiras da Bolsa. Frau-
estellionatos. O Panamá 

Companhia Geral de E s -
«s de Ferro. Reposição do 
Castilhos. Revolução do 
Grande. 
usrto anno : Revolta do 
nto S Wino em Santá 
. Revolta da esquadra, 
or. Morticínios, 
into anno: Continuação do 
r. Fim da revolta. Kecru-

imento do terror, Cubango. 
. Prudente toma posse, 
xto anno ; Ainda a revo-

federalista. Morte de 
nha. Morte de Floriano. 
cificaçío com o sr. Ma-
Victorino. O cambio, de 

no primeiro anno, já cahiu 
, no texto. Ilha da Tr in -
. Feliz sclusfio do litígio 
missões aos esforços de 

Branco. 
timP anno : Entrega da 
dade. Distúrbios na ques-
os protocollos. 
tonio Conselheiro, 
presidente-sol. 
tavo anno: Canudos. Te r -
Volta do sr. Prudente. As-
nato de Gentil de Castro 
aítelamentos. Assas< inato 
arechal Bittencourt, 

ais empastelamentos. Cam-
» 7. Miséria do Thesour i . 
ria geral. Estado de sitio, 
to annos de Republicai E 

que é período, de organi-
I Em tal período Crom-

depois de terrível guerra 
abarbado ainda com guer . 

externas, fez » grandeza 
«ralai da I n i l ^ w r » . 

Em oito annos, a Republica 
Franceza de 1789, luctando 
com a Europa inteira colligada 
contra ella, fez o systema mé-
trico, fez n declaração dos di-
reitos etc.—deu, emíim, tudo 
que tinha de bom. 

Um regimen que, se tendo 
inaugurado depois de 40 an-
nos de paz c de progresso cal-
mo e seguro, nos dá oito a n -
nos de horrores e de misérias, 
só consolida uma causa. a exe-
cração popular contra elle. 

Não publicamos hoje « Os 
Jagunços » e o nosso folhetim 
O Crime de Rochetaille, por 
causa da scena dramatica A 
Bordo do « Almirante Barro-
so », que nos tomou grande es-
paço. 

Os leitores encontral-a-ão na 
segunda pagina. 

O avançamento da Companhia 
Viaç&o Férrea Sapnoshy já ohegou 
á eat»ção Livramento. 

RABISCOS 
Tentou evsdir se da prls&o, no 

quartel da brigada polioial do liio, 
o capitão Deooleoiano Martyr. 

Ao celebre jaoobino n&o agrada 
exlstencia tranqnllla, remansosa, 

na sala livre de um qnartel, longe 
do meio agitado doa clnbs políticos, 
em qne no tramam conspirações e 
se resolvem secretamente, em ama 
sala mal illnminada, deposições on 
assassinatos. 

Nem póle deixar da ser assim, 
attendendo se ao passado de Deo 
oleoiano, aos sons preoedentes de 
ohefe supremo do jaoobinismo exal-
tado, arrnaceiro o intolerante. 

Quem hontem oonvooava meetings 
nacionalistas e sçulava a malta 
ignara oontra os portnguezes: qnem, 
em nm pseudo orgam de publloida 
de, distribuía a torto e a direito 
insultos, em torpe vooabnlario; qnem, 
apotheosando o governo do mare 
ohal Floriano, elogiou a bravura 
dos fnziladores do kilometro 85 e 
do Pico do Diabo; quem, em uma 
palavra, oobria hontem de referen-
d a i honrosas Barbosa Lima, eujo 
nome evoca, envolvida em um anda 
rio de sangue e de orime, a me 
moria de emérito jornalista pernam-
buoano; qnem hontem ae congratu-
lava oom a Patria por todos os ho 
mioidios legaes e pela violação 
constante da Constitniç&o repnbli 
cana,- Deooleoiano n&o pôde hoje 
ter na alma o enthnsiaimo que 
hontem o levava, naa oolumnas do 
Jacobino, a entoar hosannas a toda 
sorte de criminosos. 

Keorlhido preso a um qnartel, não 
lhe 6 permitido escrever tpi gazetas 
nem discursar na praça pnbüoa ou 
nos clol>i jacobinos. 

Elle, que aconselhava o ohioote, 
o oaroere e a morte oomo instru 
mentos de castigo para todos que 
nto oommnngavam oom Bnas idías 
politieas,—quem ara aaaim tão má a 
para o próximo e«U, por ordem do 
governo, afastado temporariamante 
do oonvivio sooial, e essa é uma 
das menores pnniçõea qne Deoole 
ciano desejava para seus simples 
desaffeiçoados. 

Féaam lhe aoeusações, que, mais 
dia menos 41», h&o de vir a pu 
blieo, 0, emquanto o governo nfto 
tiver provaa plenas de soa innooen 
cia, Deooleoiano n&o voltará a fa 
zer propaganda do jaoobinlamo ver 
melho, salvo se evadir-se da pri«»o, 
como tentou fazei o sexta feira,— 
oxMtawenti» oito dias depois do at 
tentado > o n t n o s». presidente da 
BepubUoa a do assassinato do ma 
reobal Machado Bittencourt. 

B por falar nessa evatio: 
Confórme ref»ríu.P Jornal, o preso 

esorsvêra a lápis, em ama oaiaa de 
phosphoroe, diversos dizeres, íBlte 
elles esta palavra—Haiitca, que 
n&o se enaontr» nos diooionarlos. 

N&o é vernaoulo, mas 4 noa oha 
rada qne faollmente se deeifra 

A respeito de grammatiea, o oa 
plt&o Deocleciano sempre onve oan-
tar o gallo, sem saber onde. 

Asrim, por exemplo, na quadra 
da Revolta, ouvira nm rôr de veses 
os offioiaes legalistas dizerem aos 
prisioneiros da Detenç&o :—Avia-te, 
que vais morrer I 

De tanto onvilos, Deooleoiano 
nuno* mais se esqueoeu dessas pa 
lavras, ou]o sentido alie penotiár», 
sem, eomtudo, ter reoonido i gram 
matioa, 

Jnnte-so agora á ignoranoia do 
preso a sua natural oommoç&o e 
abi teremos explicado o fíavitea da 
caixa de phosphoroe. 

F A I I B I O I O P I E B B O T 

Confórme prometti, don em segui 
da a lista da snbserlpçko em poder 
das senhoritas bahianas Amélia e 
Elisa Torres da Silva, em favor dos 
orphamsinhos jagunços: 
Dr. Frnotuoso Pinto da Bilva S0$ 
Dr. Hormlndo Leite . . . Ü0$ 
J. Vasooneelios o C. . . . 
Eatevsm Estrella . . . . 20$ 
Fábio Putra . . . . . . «>» 
Dr. Lopas BsptisU . . . £>$ 
Dr. M. Villaboim • . • • « « 
Dr. Thsodoro Bawpaio , . ijOf 
LeaCdro pitta |®f 
Anonymo Í S 
Wagner Carvalho a 0. . . W* 
Mathias Castro . . . . . 201 
Um padre pobre . . . . 
Anonymo 
Louis 20t 
M. Lopes da Bllra . , . ü()$ 
Companhia Meehaniea , . 
Importadora de S. Paulo , * * 
Joll&o Vaialla e Monteiro . 'Mi 

Dr. Maoedo Boares. 
Aoha se om 8. Paulo, vindo da 

eapital federal, o illustrado olinloo 
dr. J . M. de Maoedo Boares, qne 
Tela a serviço de sua produto. 

Ç w p f t e f l t N M l O , 

E' mais admissivi^l, porém, 
elle tenha sido assassinado. 

Furam lh. • unoontrados so bolso 4 
cápsulas, nm oanivete e diversos ni 
keU. 

Beltruooi foi oarcorelro ne3ta oa 
pitai e inspeotur de <|Uarteir&o, cs 
tando nltimament* empregado na 
casa Zorrener, Biilnw & C. 

A' polida cnmpre indagar do fa-
rto, abrindo rigoroso inquérito, aiim 
de desvcn lar o mysterio. 

que I por demais prematura» para aerem «penas de 15 artigos, mas que ar 

Quinze d e N o v e m b r o 
Passaria este anno oompletamen 

te despercebido o anniversario do 
levanto militar de 89. se o palaoio 
e as repartições publioas n&o em-
bandeiransem e, á noite, aooendes 
asm gambiarras, e so na praça da 
Bopnblioa n&o se formassem em 
parada todos os corpos da guarni 
ç&o do Estado. 

NOB theatros houve espeotaoul > 
de gala e. . . só. 

Em uma palavra, a oommemora 
ç&o do 15 de Novembro foi idênti-
ca á do geral dos feriados da Kgpa 
blioa. 

Iamo nos esquecendo de dizer 

tue no jardim do palaoio uma ban 
a de mnsloa exeoutou o hymno 

nacional e outras peças. 
Mas agora nos lembramos do 

que musioa nesse jardim ha quasi 
todos os dias. . . 

Na parada tomaram parte o 1° 
batalhão, commandado pelo tenente 
ooronel Eleab&o dos Beis; 2°, pelo 
tenente coronel Alberto de Barros; 
3°, pelo ooronel Bamalho; oompa-
nhia de guerra do Corpo de bom-
beiros, pelo oapit&o Alexandre Oa 
ma, e oavallaria, pelo tenente ooro 
nel Marcondes. 

O effeotivo era de 1800 homens. 
Ao meio dia e um quarto, entra 

vam na praça, ao som do hymno na 
oional, os earros oondnzindo, o 1°, 
o dr. Peixoto Qomide, presidente 
do Estado, e seu ajn Jante de ordens, 
o oapit&o Jeyme Maroondes; o 2°, 
o dr. secretario da Fazenda; o 3°. o 
dr. Dino Bueno, secretario do In 
terior; o 4°, o dr. Firmiano Pin 
to, seoretario da Agricultura e seu 
oftioial de gabinete; 5o, dr. José Ge-
tulio Monteiro, seoretario da Jnsti 
ça e sou cffl liai de gabiuete, e o 6°, 
o dr. Costa Carvalho, chefe de poli 
cia, e sen alferes ajudante de or 
dens. 

Os oarros pararam no oentro da 
praça, sahindo somente o do sr. 
presidente, que passou a revista do 
estylo. 

O piquete da presidencia era 
oommandado pelo alferes Feres. 

A's 12 h. e 25 m. as tropas desfi-
laram em frente ao carro da pre 
sidenoia, fazendo a volta da praça. 

A's 12 h. e 35 m., o sr. Peixoto 
Oomide e secretários de Estado re 
tiraram-se. 

As tropas em seguida desfilaram 
pela rua Barão d« Itapetininga, 
Viaduoto, mas Direita e 15 de No-
vembro e Palaoio, onde apresenta-
ram armas, seguindo depois para 
os qnarteis. 

Estiveram presentes i parada di 
versos offioiaes do exeroito e guar-
da nacional. 

—Od cffioiaes do 4o distrioto mi 
litar nesta guarniç&o cumprimenta 
ram o sr. Peixoto Oomide, pela da 
ta de hontem. 

[ m m DA IMPRENSA 
Corri to 
Não se publioou hontem e o nu-

mero de domingo errou o caminho 
do nosso esoriptorio. 

+++ 
Et todo 
CoRtmeraora o 8» anniversario da 

proolamaçao da IiepnblioK, em edi-
torial que feoha oom est a topioos 
desoladores, porque enoerram a mais 
orystallina das verdades: 

«Oito annoa de anaaloa • da ar-
rca de llcçfiaa croela a da trlitea 
proTaçóen. Bobram á arreodlaagaia 
do foverao 

W JA tamnp da entrarmo* onava 
' " •- • 

I 
4a üepDbllca u 

•tirla a l-i da Dúigiabro te IH-9 a 

tra jje br̂ Valpo a, porlaato.' iu 
(lotperldade qbe ol rol 
claiaadorea da üepDbllca 
««a au ator* Ui* »lda a«nad • 
flo aobreaaito». maeu ada a aoln-

n'9 {Mina d« Bll amU 
çOoa » 

+t+ 
Naç/ta 
Estampa na primeira pagina a 

data da proolamaçlo da Bepublioa 
tarjada de negro. E' a mais profun-
da das sinceridadeal... 

O têmpora I o mora I er t i intima-
mente exclamando a Aaçd i.—Como 
te abastardaram, Bepnbhoa ! Oade 
est&o os tempos em que se diver 
tia a gente a alvejar carabinas nas 
cabeças do proximo I Onde o estado 
de sítio da nutras áras, em que se 
dava a gente i divers&o de execu 
tar aorobaoias perigosas oom a pel 
le alheia I 

O' Pioo do Diabo 1 O' Paraná! 
O' carro 136 V I O' espeotro mansis 
simo de M°reira César I Vós n&u 
tostes sento sonhos «jue vos desfi-
aestes em fumo I... 

O estado do sitio de hoje é abas-
tardado e ignobi). O sr. Prudente 
do Moraes, em tres dias. nada mais 
fez qne prender nma meia dngia de 
desordeiros I Nem um rasg&osinho 
na Conatitniç&o I Nem um homioi-
dio legal I Nem nma emias&ozinha 
olandestina— umas no t i n h a s falsas 
para te despertarem a gente dessa 
pasmaoeira monótona de respeito 
i s leis ao poder I 

0 têmpora I o more* I 

Popular 
N&o no* surgia per aqui. 

Fanfulla 
Estampa na primeira pagina o 

retrato do maestro Verdi.um peque-
no artigo sobre • data de hontem 
e nina eorrespondenela do Bio, a ar 
rando mimfoiosamente os tristes 
aoonteoimeutos do Estado do Espi-
rito Santo. 

Insere na integra o verhal do 
dnello Molli-BoteUlal, telegrammas 
e aotielas, 

+t+ 
Tribuna 
Sob a eplgraphe OU orrori ii 8. 

JoOo de Pttropolit. publíoa um arti 
go um tanto violento, dlaendo qne 
•eertai prwoftUna Ubsfrtata» d o 

concedidas a listados oomo o do EH 
pirito Santo, onde se exveatram 
dezenas de mulheros indefesas e 
enjo governo é abinlutamente inca-
paz de garantir a vida dos habitan-
tes, sejam elles nacionaes ou ex-
trangelros>. 

O articulista da Tribuna, pelo qne 
se vê, oonheoe de ha pouoo o nosso 
paiz. 

N&o é o pequeno Estado brasilei 
ro o indigno de nma oonstituiçto 
liberrima. Se lá, effoctivamente, se 
trucidaram mulheres e crianças, nos 
E-tados de Bioo Orande, Paraná e 
Santa Catharina, os aotos de selva 
geria foram taes, que fariam tremer 
d« horror o proprio Torquemada. 

Leu já Ol dramas io Paraná 1 
Ah I 
Nesse oaso, nftoé somente o Espi-

rito Banto, mas o Brasil inteiro a 
< quem certas prerogativas filo por 
demais prematuras >. 

N&o ! 
O povo brasileiro, que nm italia-

no illnstre, Paulo Manteeazze, fa-
lando do almirante Lopez Notto.diz 
ser tão amarei como todo» oi compa-
triotas teui, é por demais generoso 
para esquartejar e queimar. 

Os petroleiros e espostejadores 
s&o propiros dos tempos infelizes 
oomo os nossos, em que um general 
do exeroito troca a metrallia pela 
dynamite, e a política substituo a 
disousHfto pelo punhal. 

B4MIBO. 
Para rheumatiimos 

ESSENCIA PASSOS 

Falleoimentos em Portugal. 
Em LisbAs, José Maria Martins, 

antigo porteiro do theatro de D. 
Maria; d. Maria Carlota do Nasoi-
mento LisbOs, José do Nascimento 
Bayõea e d. Maria José da Concei-
ção Crsprung. 

—No Porto, JoSo Antonio Maoe-
do e d. Ermelinda de Jesus Morei-
ra da Silva. 

—Em Braga, Antonio Soares Lou-
reiro. 

—Em Shangae, d. Maria Tavares 
Carneiro. 

—Na MadeirB, d. Maria Christina 
de OUveira, Antonio Henrique Cor-
ifia de Noronha, Ayres Vlotorlno 
Bodriguta, 2" sargento de caçado-
res 12. 

—Em Proença a Nova, o revm. 
vigário M. Antonio Corrêa da Bilva. 

—Em Ar&o, d. Bosa Vaz. 
—Em Amares, Franeisoo Bodri-

gues Veiga. 
—Em B. Mamede de Esoariz, 

Antonio Joaqnim da Booha Morei 
ra, vereador da Camara da villa 
Verde, e Domingos José Oomes de 
Oliveira. 

—Em Faro, d. Anna Guimar&es 
Mil Homens. 

—Em Covas, Manoel de Mattos 
Souto Mayor. 

—Em Loanda, José Antonio Coe- ... - . — 
lho.de Santa Comba D&o; Franois d o o l t b r a t t o d e firevn, acoio leeen-

tigos ! O 6'«aíro ^ríúftco reuniu se 
ha doas dias e, sem grande debato, 
aprovon-oj. 

Dm artigo, entretanto, foi mnito 
disoutidq^o basta que o oite, para 
que se oca preh anda a longa pole 
miea qua" levantou. E' o artigo 2®, 
que dis que, para ser sooio do Cen 
tro Artúticu, é preoiso reunir unani 
miiade de votos. 

Creio que, em nenhuma assooia 
ç&o, existe uma disposição deasa 
ordem, que elimina o oandidato qne 
obteve um só ntlo. 

Por emquanto, penso n&o haver 
inconveniente em t&o rigorosa dis 
posição. 'Somos poucos, e, para 
reallsarmos o nosso plano, eó pode 
remos faze(-o, admittindo no Centro 
sooios qne nos coadjuvem eflicaz-
meute, não tendo attritos oom algum 
de nós. Ha de aer, porém, difflcil 
reunir essa unanimidade, desde que 
o numero de socios chegue a oem, 
e oreio que forçoso será ent&o modi-
floar o artigo 2°. 

A eleiç&o da direotoria fez se ra-
pidamente, tal a unidade de vis 
tas de todos. Fioou composta de 
Leopoldo Mffiuez, presidente ; Bo-
drigues Barbosa, lo seoretario ; 
Delgado de Carvalho 'o oompositor), 
2° sejretario; e Tertin de Vaaoon 
oellos, thesoureiro. 

Mas qne vai fazer o dentro Arti»-
tico / 

Para se ter idéa de quaes oa 
seus fins e os seus planos, basta 
dizer qne um artigo dos seus esta-
tutos dispõi que haverá seis com-
missóss executivas e administrati-
vas: oommissAo de musioa; oompo-
siç»o de doi^iho e de pintura; com-
miss&o de esonlptura; oommissfto 
de arohiteotura; commiss&o de let-
tras; eommise&o de theatro e com-
miss&o de festas e festivaes quer 
dizer que n&o ha em parte alguma 
uma nasoeiaçto que, oomo o Centro 
ArtieHno, se proponha a trabalhar 

Klo engrandecimonto de todan as 

llas-artes. 
Essas oommisnões ser&o eleitas 

hoje, no jantar mensal do Centro, que 
promette ser muito animado, e el 
lss tratarão de pôr m&os á obra 
desde já. 

A oomrnissSo de thc»tro, ewa, já 
tem muito que fazer e poderá apre 
sentar para o anno nm programma 
attrahentissimo. Imaginem qne, 
além de uma oomedia em verso de 
Arthur Azevedo e de um drama de 
Luiz Murat, terá de levar á seena 
nada menos de quatro operas, sendo 
tres em 1 aoto: Jacy, poema e mu 
sioa de Assis Paoheoo; Hottia, bai-
lada de Coelho Netto, mnsioa de 
Delgado de Carvalho ( e posso ga-
rantir qne o hbretto é uma maravi 
lha ), e Pan, poema do mesmo e mu 
sioa da Alberto Nepomuoeno, que é 
entre os novos compositores aqnelle 
a quem, no meu ver, eatá reservado 
o faturo mais brilhante. 

E' aicJij Coelho Netto, trabalha-
dor InfrMgaviO, quem eatá osorevon 

A observaç&o feita pelo Fanfulla 
n&o oiTendia, de faoto, o direotor, 
mas o proprietário da Tribuna Ita 
liana. 

N&o obstante essa declaração, os 
representantes do sr. Oiorgio Molli 
insistiram na realisaç&n do duello 

O encontro deu-se, eCTec ti vãmente, 
ás 4 1(2 da tarde de ante-hontem 
ficando o direotor du Tribuna feri-
do levemente na regi&o sub-olavi 
oular. 

Os combatentes, que se portaram 
com valentia, não so reoonciliaram. 

O estado do ferido é por demais 
lisnnjoiro. 

E' muito provável quo outro 
duello se realise amanhã ou depois 

para Pernas Inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

Partia ! B nem seque- ama lemlirança 
Me q-uf,- delxsr no camarim ditoso. 
Onde. no enlevo de um ansor furioso, 
N6s noa Jurámos ama eterna alllanqa ! 
Pobre de qaem na vida so abalança 
A crflr nss illasões dum falso goso I 
[loa abysmos de um mar tempestuoso 
Aos cúqi debalde Implorará '-onançal 
*artlu ! K desta sala. onde ooço o canto 
Do plsn ênte violino de Cremona.' 
Tudo essa ladlgna rue levou som pranto! 
Hómento no damMco da poltrona 
0 r manca esqueceu, que amava tsoto: 
A Vtdn da fiirvíoia Jta'j ii." i 

JOÃO PKNIIA 

co Aivea, de Ctiaves; Faustino José 
Leite, de Cabeoeiras de Basto e 
Antonio do Nasoimento, de Bra-
gança. 

—Em Tavira, Joaquim de Olivei-
ra, negociante e proprietário. 

—Em S. João do Campo, Joto 
Cr andara. 

Força Publloa. 
E' hoje superior do dia o oapitão 

Maoiel; o 2° batalhão dará a guarni 
ção da cidade e os respectivos offi 
ciaes; o regimento, nm official para 
a ronda de visita e quatro para a 
dos distriotos; de promptid&o, a 
banda de musioa do 1°, que tooará 
na parada. Uniformes: para os offi 
oiaes, o 4o, e psra as praças, o 8°. 

0 Arthur eason a, no fim de quinze dlaa, mor 
reu-Uie a sogra 

Klle mandeu-lhe [Travar na campa a aefnlote 
commo .entüslma in.cilpçfc i 

A' milhur da. lograi. 

Ds sua viagem i Europa regres-
sou o sr. William Bpeers, digno su-
perintendente da 8. Panlo Bailuay. 

Os empregados daquella compa-
nhia foram, em treçj especia], aspe 
ralo no Alto da Her^a. 

0"Gentro Artístico" 
Ora graças I Vamos fszer um pou-

oo ds arte, e já n&o se dirá que, no 
Brasil, só se oulda de politioa. 

O Centro Artístico está oonsti-
toido, e o seu programma é vasto. 
Fundado em 1833 por um grupo de ' Biase de pedirem ao 

daria em 4 aotos e 6 quadros, que 
será posta em musioa por Leopoldo 
Migucz. 

Ahi está um programma d9 es 
trondo, não lhes parece ? 

Nem se julgue que só ir&o á soe 
na peçss ou oreras dos SCOÍOB do 
Centro Artútico. Trabalhamos pm fa 
yor da arje, e reóeberemos oom en-
mosiaamo todas as obras do talento, 
venham de onde vierem. 

Ah I S&o Panlo I São Paulo I toma 
sentido, pois receio muito que não 
tenhas mais direito no titulo da oa 
pitai jrtiatioa, que te foi dado por 
uma actris de inoontestavel talento, 
mas muito exoentrioa. 

Bio, novembro de 97. 
L. n» C. 

HDV08AD08. Dra. Oliveira Kscorel a Mnî on-
ça fllko - Larfo da Sé. 2. (aobrado lar„alj 

LEILÃO—C sr. Moreira Cam-
pos realisa hoje, ás U 1|9 k 

ras, na rua_B. J««- g 3 
flo), nm esDi - - J i a o l e U t 0 d e m o v e j | ) 
de raia de vinhatioo, oanella, oleo, 
•ustriaoM « de pbaatesia, além de 
foaeas, erystaes, talheres, bateria de 
oezinha eto, 

Veneravel Ordem 3." de B. Fran-
eisoo da Penitenoia. 

Deram entrada ante-hontem, ús 
8 horas da manhã, na egreja da Ve-
neravel Ordem 3" de S. Franoisco 
da Penitencia, os rvmos. oapuchi 
nhos que ahi Be installaram—, tendo 
aelebrado missas, secundados pelo 
revmo. commissario da Ordem, de 
pois da bençam feita á imagem de 
B. Luiz de França. 

Oooupou a tribuna um dos 
rvmes. capuchinhos, que, em breve 
alloençftn, demonstrou qual a sua 
miss&o a a dos Irmãos da Venera 
vel Ordem. 

A's 8 1|2 horas da tarde, foi oe-
lebrado Te Deum Laudamue, tendo 
occupado a tribuna sagrada o il-
lnutrado aroediago dr. Franoisco de 
Paula Bodrigues, qua fez b r i , w

4 n 
tis-ima allocuç&o, relei- '1 ) r s n , ,0 ' ' o a 
grandes e inolyidaTeis serviç-K qne 
têm prestado & a , n t 4 o a n s a d a R f l 
lig'»o os rvmo'. capuchinhos. 

Estiveram presontes á solemni 
dade o rvmo. sr. oon-go vigário ca 
pitular, mnitos sacerdotes, inolusi-
vé o prefeito do oollegio do S»gra 
do Coração de Jesus, e a I-man 
dade da Veneravel Ordem 3» do 
Carmo, oom seu respeotivo ocmmia-
sario. 

0 templo aahava-ae repleto de 
fleis. o qne deu á solemnidsde as 
peoto brilhante. 

O Chagas 

Roubo d e j ó i a s 
O rharmseentico sr. Meira de 

Vasccnoellos, residente ao largo do 
Arouche, n. 48, queixou ee ante-
hontem ao dr. Eugênio de Carva 
lho, i° sub delegado da Consolacio, 
de que Etelvinia Appolouia dos Ban 
tns Bamue], que naqnelle dia havia 
sido dispensada de oriada da nna 
casa, Bubtrahiu de um movei algu 
mas jóias, no valor de 1:800$, que 
vendeu ao relojoeiro Eduardo Ma 
tncoi, estahi lecido á rna de 8. Ben 
to, n. 25, pela quantia de 120$. 

Sendo a orisita presa, confessou 
o orime. 

O sr. Eduardo Amatnooi foi inti 
mado pelo dr. Oogliano a entregar 
as j o iaB , sendo estas restituidas pelo 
mesmo. 

N&o F&r* ahi o crime da eriada, 
pois qne seduziu uma znebot, de 
nome Graoi^na, a tjusl, porém, já Be 
aoha etu poder de sua m&e, 

Ah I era demais, n&o podia, 
tinha medo de liear alli mais tem-
po I e, estendendo machiualmenta oa 
braços, sahiu ás pressas, oorrendo 
<juasi oomo um animal aooexado, 
murmurando: — Ai meu Deus do oéo I 
ai men Deus do oéo I 

E ella bateu lhe a porta, lançan-
do-lhe nm ultimo insulto, qne elle 
n&o ouviu mais —Vae, boi manso 

O Chagas sahiu alluoinudo: a sna 
vergonha e a sna dor rugiauí dentro 
delle num c l a m o r , nnm augo do de 
lirio; o Ben saogne parecia fngir lhe 

sua oaboça soffria oomo se ti 
v e s s e dentro n m tnmor latejante. 

A rua estava deserta e osouru, 
teclas as oasaa fechadas, apenas a 
cadeia, qne estava pouoo abaixo, 
lançava pela porta uma olaridade 
frouxa. 

Eile ia descendo ás tontas, tro 
peçando, aem saber, tem ver, nnmu 
espeoie de automatismo d c l o r c B O . 

Ah ! afinal, a deBgraça se realisá 
ra . . . elle tinha visto . . . ella ti 
nha confessado . . . tinha dito tn 
do . . . agora estava tudo aoubado... 

Via-a gritando; ouvia ainda phra-
ses delia que lhe chiooteavam a 
alma. 

Até o Tonioo da HÍa Ckioa o o 
Maneco da esquina ! Ah ! se elle se 
pndesse vingar, esmagai os, matar a 
todos elle», lentamente, oom re 
quintes de maldade, saboreando de 
liciosamente a sna dor ! 

Mas oomo ella era infume, infa-
me I . . . Ah, meu Deus, porque 
acontecC-ra isso, porqui acontacíira 
isso I 

Assim, o ChagaB viera descendo 
instinotivamenti- sem saber aonde ia. 

Chegara ao Urgo todo escuro, on 
de mal se divisavam as oasas de um 
e outro lado. 

E, subitamente, um desanimo im 
menso, nma laasidão du alma e de 
oorpo invadiram no e, sem Baber 
onde ir, deixou Be cahir aobr' o a 
tijolos de umaoasa em Oir-' 

Ahi que havia üe 
Movimento, a sua idéa inst ncti"- J e r a separar Be dessa mu 

fogir delia oúmo quea^ corre 
de um uadaver querido e decom-
posto. 

N ã o a q u e r i a m a i s v e r , n ã o <jne 
r i a S B b e r m a i a deUa; liquidava r, n e 
gocio, vendia ou a b a n d . n a v . 1 t n i l o e 
i a s o e m b o r a , s ó b i n h o , p a r a b e m 
l . n g e . 

E qne iria elle fazer agora.' Sentia 
um vácuo immenso, via se per-
dido na vida, como alguém que 
perdesse subitamente a fortuna, a 
família, as esperanças, tudo o que 
tinha e esperava eobreaterra, fican 
do apenas com a aridez iinmensa 
de seu abandono c da eua desolação. 

Lembrava tempos felizes, scena* 
remotus, esquecidas, quando elle 
ainda vivia oom ca 
r-ií-, - r - : - . - 1 ' " vez quo vira u Ma 
rianna, a noite do noivado, os pri 
meiros tempos felizes do matrimô-
nio 

E só então parecia comprehender, 
num relampago, tndo o que elle per 
d£ra para Bempre, todo o infinito du 
sna desgraça. 

Bentia se desgraçado, miserável, 
nm pobre diabo desprezado, es 
pesinhado por todos, nascido paro 
soffrer, nm serzinho, um animalejo 
vil, desses que se arrastam pela ter 
ra e morrem eninagados, sem com 
paixão, sem historia, sem que nin 
guem dó pela sua morte... 

Tudo em torno ora negro e ingn-
bre como a BUU vida, o coo, peead'-
e opaco, a terra, morta a nm"' ' -j. 
da, angaaentavam ilio " 
a tristeza, coat" 
terra lh" 

numerosas dádivas, em terras e di-
nheiro, que, pelo contrario, o rei 
tem feito a sons subditos. 

O jaiuisterio pubüoo declarou que 
est^s depoimentos provavam b e n 
que us aoousações do sr. Stenzel 
aSo assentavam om fundamento al-
gum. Beolamou um castigo exem-
plar para o delinqnente. 

Quauto ao sr. Btenzel, essa oon-
tentou-se em oonfiar-se á olemen 
oia do tribunal. Foi oondemnado a 
oito mezes de pris&o. 

pelo nossa estado 
I a u b a t é 

Do nosso correspondente, em da-
ta de ante-hontem-

«Informam nos que Bão candida-
tos nas próximas eleiçõag mnniei-
paes aos oargos de vereadores nae 
vagaa[ deixadas pelos vereadores 
Eusebio Affonso Vieira e Antonto 
de Sousa Penna, os srs. José Ita-
mos Ortiz o vigário Antonio do 
Nascimento Castro. 

- N o Tremembé, aoha-se a pas-
seio o lUustre sacerdote oonego 
Manoel Vicente. ^ 

—Para essa oapital, embaroou bo-
je uma turma de alumnos do Ool-
legio Lmão, qne vão snjeitar-se ao 
exau.6 de suffioiencia, na Esoola 
A-rmal, necessário para a matrioula 
no mesmo estabeleoimento. 

„ „ T T a m h e
J

m , m n eHfl» capital dere 
embarcar depois de amanlüí nma 
tnrma de alumnos do Collegio Co-
ração de JUBUS, que v&o prestar exa-
mes preparatórios no Curso 
ntxo. An-

Acompanhai-os-á nío só o dire-
otor duqnclle efctabeleoimento de 
res l n U ' m S S a ' n J a a l í n n B Professo 

—Era visita á NOSB» Benhora da 
Apparecid» segne, em oarro espe 
oial, ho>5, para aquelle Banctuario, 
í ^"-'ada de mnsioa regida pelo sr . 
José Benedicto Avelino. 

—Conforme já mandámos dizer 
deve amanh& realisar se no prado 
do Hippodromo Taubatéense ama 
importante oorrida, para a qual se 
aoham inscriptos todos os animaea 
que nella deviam tomar parte. 

P l n d a m a n h a n r a b a 
Do nosso correspondente ; 
«Na qninta feira passada, rennin-

se no ponto de oorrilas, nesta oida-
ie, grande numero de pessoas, dan-
do se ahi o mais triste espeotaonlo 

Cm animal vinha a tode. a brida 
pela raia, quando um oavalheiro 
tentou oeroal o. e oora tanta infeli-
oídade o fez, que foi posto por temi 
cahindo o animal e o jockeu, oujo 
estado tem inspirado ouidados. 

Dizeru que por esse faoto ser&o 
as corridas interrompidas, até qn® 
seja feito o hippodromo 
jeoto. em pro-

D u e l l o 
Em oonsequencia de uns oom 

mentarios que o Fanfulla escreveu 
na sna ediç&o de sabbadn ácSroa da 
ittitn de assumida pela Tribuna Ita 
iana tfeante das oaoorrenoias do 
Estado do Espirito Banto, o dire-
otor desta nltima folha encarregou 
os srs. loilio Forelli e Pasquale de 

sr. Vitaliano 
artistas, que se reuniam nma vez Botellini nma reparação pelas ar 
por mez em um jantar muito ale-1 mas. 
gre e em que se rnminavam gran-1 O director proprietário do Fan-
des projectos, n&o podendo o nu fulla, acoeitando o desafio, auetori 
mero de socios exoeder de 25 e sen sou os sra. dr Earieo Bantagoetino 
do preoiso reunir unanimidade de I e professor âaetano Nesi para re 
votos para entrar para esse grêmio, | presental-o nessa eonjnnetura eom 
o Centro Artútico viu-se obrigado a 1 o seguinte bilhete : 

Insusrn*- . . , , , 
_ se h"je a exposiç&o de 

..•oalhoa dos alnmnoa das esoolas 
modelo «Prudente de Moraes, Nor 
mal e «Caetano de Campos», destas, 
á 1 hora da tarde, e da primeira, 
ás 11 da manh&. 

Comparecer&o os srs. vioe presi 
dente do Estado, seoretario do In 
terior e outras auotoridades. 

Ha boje, áa horas e no logar do 
oostume, sessão da Sociedade de 
Medioina e Cirurgia. 

suspender as suas sessões gastrono-
micBS, em oonsequenoia da revolta 
da armada. 

Passaram quatro annos sem que 
désse signal de vida. Eis, porém, 
que o Pdo Amor I de Coelho Netto, 
/ea jçado pela bella musica de Leo-
poldo (Mignec, snsoitando grande 
ouriosidade e grande polemica, vsm 
despertar a idéa, que jaiia entor-
pecida, de ressurreie&o artistioa, de 

tPretadisiimoi iri.—O sr. Oiorgio 
Molli, direotor da TVitana It-.liana 
pede me nma reparação pelas armas. 

Fasei ms a fineza de representar-
me. 

Agradeeiuentis antaoipados. — 
Vosso- V. Botellini.» 

A s 4 1(9 horas da tarde do dia 
13, os representantes já menoiona 
dos reaniram se nnma sala do R $ 

levantamento e rehabilitaçko do : e aoaordaram no s»i_ 
theatro nacional. | l.e O dneUç «e r íeetnai ia no dia 

íaurant Capella, na rna da Bón-V"-*^ 
1 seguinte " 1 

Coelho Netto e en, apesar de n&o ! imnedist^ 
ter o pnblloo animado a tentativa í f ô A „ ; m a escolhida seria a es 
oom o enthusiasmo que esperava 
mos, eogitámos ainda assim da fun-
daç&o de nma asacelaçko, cujo fim 
nnioo fosse levar á scepa tribal boi 
de afletoree e eompositoras nossos, 
Oonveneldos, oomo estamos, da ao 
oeitaçko da ldás. 

0. Leonarda. qua é ama formosíssima se-
nhora mas quo teos oa deites post'voa, usa 
pAI-os de msnhS sobro a banquinha da cabe-
ceira emquanto preceda á sua toilitt* Nas.a 
occsslio d. Laonirda costumava aproveltsr 
o snssjo de se achar sóalnba para 1'amar a sen 
cigarro. 

Um dia, Inadvertidamente chsma o calado, o 
qoal aatra DO (ablnste surprehendendo a pa-
troa a actender a cl̂ arrllba 

Multo atrapalhada, d. i.aonarda explica ao 
fsmulo: 

AH Bernsr'i<Bo I Tlvo de accender om 
clKsrro, porque aatou com unas dores de daa 
tua qno você nfto imagina I 

O criado ainda mais atrspalksdo : 
Imagino, slu minha senhora! Quando 

agora passai pelo quarto de v exc.. ató ra* 
psroceu ouvir gemidos oa banqulnba de 
bacelra... 

jnfnsamente 
Be toda a magna du 

peBasse nalma, e então, 
..am desalento absoluto, numa tris 
teza negra de Sm de tudo, superior 
ás forças hnmanas, rubenturam liie 
ae lagrimas, as primeiras brotando 
a custo, depois as ontras borbnlhan 
do rapidas e abundantes, num anni 
hilamento final, como se a sur 
própria alma se f-.sae, em lagrimas, 
em borbulhas, oomo nm velho li 
quido estragado e amargo que, rom-
pendo o Vaso, ee eacaanpo . . . 

E a sna tortura ia tão intensa 
que era oomo se tnda a dnr ant ga, 
todo o soffrimento que a mulher es 
palhára no mundo, sobre o homem, 
desde a primeira falta, desde o pri 
meiro oontacto dos dons sexos, pe 
BaBBe e se resolvesse nelle, nnma 
expiaç&o sobrehumana. 

Mas, pouoo a pouoo, ganhava lhe 
o ser nma languidez doloroxa, D" 
enervamento de angustia ç v Bt(ir~ 
neoimento de si mesm- n m a p i e â a 
de immensa da d o r 

Ent&o. í i nh».lhe a idéa do Ma 
nsD'-.a, teda embebida de mollez» 

j .te magna, e a sua alma olhava para 
| ella, com o olhar humilde, doloro 
so e interrogante do um pobre cão 
espancado e expulso. 

J A C O M I N O DEFINE 
(Continua) 

Companhia M o g y a n a 
Passou hontem o 22» annivd r ( B r{0 

da Inaugnraç&o da estr»^, a e f e r r o 
a Amparo, derido 4 q n e n , Oompa-

qne, » \"0 n o v e l B b r o de nhia, 

pada, eom ponta de dons fios, 
sem exolus&o de golpes. 

ü.o Assumiria a direoç&o do oom-
bate nm dos padrinhos sorteados. 

4.° O combata duraria até qne nm 
dos dnelUstas se achassem em eon-
diç&o de evidente inferioridade em 

Nisto, o Centro Artístico resusei- relaç&n ao adversario, assim jalgs-
tai e o sen primeiro ouidado é ele- da pelos medioos. 
ger-nos socios. Pensámos, pois, | Em segunda reunião, havida ás 
qne, do momento em qne essa as ,8 horas da tarde de anta hontem, 
soeiaçto já estava oonstitnlda, inn- ' estabeleceu ae que o duello ss effe 
til seria fundar outra. Alargasse etuaria ás 4 Ii2 horas, numa sala 
ella o sen programma, admittindo da ma José Bonifaeio, n. 87, exlgin 
numero illljnltado de soeipi e or- do os representantes do sr. Botolli-
ganisando Be definitivamente sobre nl que do verbal oonatasse a segnin-
bases amplas, e oompetla lhe a rea- te declaração: 
lisaçto da nossa idéa. | «Q sr. Botellini declara, por in-

Ah I oomo 6 bom trabslhar oom termedlo dos seus padrinhos, que, 
artistas qne tflm, todos, o mesmo n&o se snbtrahindo ao desafio para 
ideal I Tudo eaminha rapidamente, nm repto de armas oom o sr. Oior-
Em pouoo tampo, Coelho Netto e gio Molli, exige oonstar qne, oom o 
ltodrignes Barbosa, o eritieo eminen- seu artigo pnblloado no Fanfulla, 
ta do Jornal ia Ommtrrto, Unham n&o sntacdsoffsnder sbeolntaneste 
WCMIH4« M estatuto., o w p m t a 9 w , MoUit, 

1876. aOZ 0hegar até alli o primeiro 
trem que visitou a prospera e bella 
oidade paulista. 

O Correio do Amparo, lembrando 
esse faoto, aproveita o ensejo para 
escrever: 

«Ninguém previa que essa compa-
nhia, hoje t&o poderosa, levasse o 
sen arrojo a penetrar no Estado de 
Minas, am dons pontos diversos— 
Poços de Caldas e Aragnary, e, 
apesar de eontar já 1.116 kilometros 
de linha em trafego, ainda n&o deu 
por ocnclulda a sua miss&o. 

A direotoria onlda, actualmente, 
da eonstrnoç&o do seu ramal de 
Sarandi, assim oomo trata de levar 
a effeito a sna linha ao porto de 
Santos. 

E terminarão ahi os arrojados 
oommettimentos dos esforçados dl-
reetores da pnjante Companhia de 
Estrada de Ferro Mogyana?» 

O resultado do trafego da Com-
panhia Uniko Sorooabana e Ytuana, 
nn mez de ontubro findo, foi de 
Wi4:S23«liHO, sendo 4tííl:0«0»!*J0 de 
frete de S 3<H.4t>8 kilogrammas de 
oatt e 4»M83t8M) de pMMac^iw e 
QQ^NI (UMOtAorilli 

Para eacrophulas 

ESSENCIA HASSOS 

e o O r e i L e o p o l d o 
j o g o 

O sr. Beinhold Btenzel, direotor 
do jornal socialista Ecco d'Hamburgo, 
oompareoeu segunda fera passada, 
perante a justiça do soa paiz, por ter, 
na sna folha, difamado o rei dos bel 
gas Osr. Btenzel ohamára aorei Lso 
poldo «etpeonlador» e affirroára que 
elle estava de oonnivenoia com o oo-
ronel North psra fundar oasas de 
jogo na Bélgica e participar dos lu 
oros. O advogado do sr. Stenzel pro 
ourou primeiramente estabelecer 
que o prooesso era irregular. Mas 
provon-ee qne uma queixa em de-
vida fôrma fAra deposta pelo minis-
tro da Belgioa em Berlim, em nome 
do sen governo. 

A primeira testemunha interroga 
da foi o bar&o Oofflnet, thesonreiro 
da lista civil. O seu depoimento foi 
longo, londo o bar&o diversos do-
cumentos comprrbativos de que o 
rei nunoa favorecera o jogo. O eon-
traeto oom o ooronel North fAra fei-
to pelo governo belga e nfto pelo 
rei Leopoldo. 

Também falou em defesa do ' r e] 
dos belgas o advogado i r ^ W i 6 . 

u&Z 

T II -J não eatá, porém, O 
Jallectao dtrerlorin desta cidade qua 
ainda teima, (não está no numero o 
digno senador dr. Gustavo de Qo-
doy ; em deitar falaiflo pela Tribuna. 
1o-\ortc, oonvidando o eleitorado » 
apparecer no dia l.« de dezembro 

f a re -e nos que n&o prejlsava o 
dr. l ontes Júnior ter tanto onidado 
oom o eleitorado pindamonhang». 
bense, porque elle se apresentará 
ás urnas; está ao lado do chefe po-
li tioo local o digno cidadão coronel 
Benj «mm da Cost^ Bueno. 

° ã r fon tes nos tem feito 
tantas OOUBBB e se aoha tfto afastado 
ne DÓI,—,oonlo , g o r i , q n e r v o t c B / 

- ela Tribuna do Norte, um arti-
culista, «o» amigot>, vem hoje mnito 
atrevido oom o correspondente da 
Gazetinha, de Gusratinguete, e ooia 
o anetor destas linhas; entrij ag 
suas delicadezas, chama nos üe pa-
chyderme e atira nos o appelüdo 
de calumniadores etc., dizendo mais 
que n&o quer discussões oom anonvv 
mos, nem tão pouco que estes se decla-
rem. 

G jstámos da olassifioaç&o zoolo-
gioa que nos deu o verbos^ arti-
culista, e, pela delicadeza do sen 
. hraseado, logo vimos qne partia de> 
algnm lolipede privilegiado. 

N&o assumimos responsabilidade 
dos artigos escriptos na Oazetirju, 
mas sim dos qno, oomo este .So 
para o Commercw de 8. 
duvidamos em sustentar „ q n e ' 
orevemes porque PU.mos oolloca-

siíidas, obedecendo 
â r t . g^ j a d 0 n o B B° Primeiro 

. ^ articulista, se é nosso divorcia-
do político, pode apparecer, sem ce-
rimonia, que deixaremos as nossas 
oorrespohdenoias para, devidamen-
te olaro, oom a nossa assignatnra, 
atten.ler o seu pedido. 

A ocoaaião é própria; estamos em 
estado dc sitio quasi, e qnem sabe 
ne oonvirá a nossa disonss&o franca 
perante o publico? 

«Quem n&o deve n&o teme.s 

Tel-grammas retidos. 
No Telegrapho Nacional : de Cam-

pinas. para Ewbank, üuarany, io-
do Bio, para Baphael Gondry, e 
Barros fCommeroio e Industria); de 
Coryt.bu, para Mauricy e dr. Manoel 
Guimarães; de Santos, para o enge-
nheiro Bodrigues e Carmelo Caa-
seli; do largo dos Leões, para o ins-

Ênotor Souza Porto; de Belém, para 
l.aa Bauchedid; da prsça da Bena-

bliou, para Franoisoo Boldam, oon». 
nol L-ma Vieira e capitão'Luite 
Sobrinho; de Caotro, para Enaenio 
N' gueira; de Goyaz, para Aatoalo 
Veiga. 

Na oompanhia Paulista : de Oara-
plnas, para Branca Battiatelia do 
Guariba, para Franoisoo Annnlctte 
de Itatiba, para Joaqnim do Monto 
o Brasilio. 

Festeja boje mais nm annivsrsa-
rio natallcio o dr. Frnctuoso Pinto 
distinoto medioo bahlano aoui M I ' 
dente. 

Illustrado, bello oaraoter a bom 
ooraç&o, conta em B. Panlo « a n d a 
numero de amigos. " 

Cumprimenta molo. 

Mandaram-nos, en circular as 
«InstrtirçOes para analysoa dó al 
guns liquidos do organismo». ' 

- .6 o rei iieopci i Bfto do laboratorio de ehJmlea. 
jurava enriquecer se elinioa do dr. Sonsa Lopes da *£T 
povo, Meooionoo es I á rua da Ajuda, 1T1, ' ^ ^ 
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IUO, 13 (retardado) 

O e o v e m o o • a r . Q u i a t l n o 
B e e a y a v a — O governo, agradecen-
do oa bons eerviços prestador pelo 
d . Quintino Booayuva á Bepubllca, 
mandou o dr. chtfe de polioia pro-
curai o no Senado, para lhe decla 
rar que, relativamente á «ostrlcç&o 
da liberdade de imprensa para O 
Paiz, floavaella ao critério de s.exe. 

IUO, 13 (retardado) 
0 a m m l a l a t r o i a A » i i -

• « I t n r a - O ar. Sebastião Lacerda, 
nomeado ministro da Agrioultura, 
assumirá o oargo na torça feira. 

P r l s f i e s p o H t l c a s - O dr. chefe 
de poliola, em oiToular reservada 
declarou aos delegados que nãojpo 
diam effeotuar prisões políticas sem 
ordem do governo. 

• é v e l a ç S e s l a p o r t a a t e a — 
Consta qne o oapitão Joaquim Frei 
re tem leito revelações importantes 
e qne muito tem anxilikdo a boa 
marcha do inquérito sobre o atten-
tado do dia 5. 

• • e v l i t s d e J m r i s » r u d e n -
«la>—Encetou hoje nu» publicação 
a Revista dt Jurisprudência, redigida 
pelos drs. Itaja Gabsglia, Bartliolo 
meu Fortella e Torres Caruaru. 

Conta oom a oollabornção effeoti 
ya de Affonso Celso, Bandeira do 
Mello, Carlos de Carvalho, Coelho 
ltodrigues, Ferreira Yinnna.Lufayet 
te, Lúcio de Mendonça, Buy Bar 
bosa, Sylvio Bomero e ontros júris-
oonsnltos notáveis. 

A Revista constituirá um mugnifl-
oo repertorio de soienoia jnridioa. 

N. da R.—üelxamoa da publicar um exteaso 
telagralima da aabbado altlmo, qae iú DOI che-
gou áa M Tos DO 41a seguinte, por nada ailaan-
tar ao qne Inseriram hontom as gazetas, 

BIO, 15 
O a a n l v e r s a r i o d a p r o c l a 

d a Repnb l l ea—Houve 
hoje recepção no palaoio do go-
verno. 

O Corpo diplomático foi reoebido 
no satto Liberdade, hoje sala dos d i 
plomatas I 

O exercito fioon no Salão Amarei 
lo e Sala Pqmpeiana. 

O Sçlao Mowisco foi destinado á 
Marinha, aos altos fnnooionarios do 
Estado, conselho da Intendenoia 
Ntmioipal, bem oomo oommissões 
particulares e pessoas gradas. 

Vimos oa srs. generaes Mallet e 
Costallat, mareohal Vasqaes Baym», 
Girard e Teixeira Júnior, seguidos 
de todos oa offioiaes da gnarnição 

Os membros do Corpo diploma 
tloo trajavam todos grande unifor-
me, vendo se ao peito de mnitos di-
plomatas oondecorações honorifioas. 

Oa srs. ministros da Franca e da 
Basais chegaram juntos. 

A4 ama hora em ponto, o sr. pre 
sidente da Bepnblioa recebeu ot 
representantes Au lh^u^ amigas. 

O sr. Phlpps leu,;em iranoez, nma 
moção de felioitsçõos ao sr. presi-
dente da Bepnblioa; o sr. Ftn 
dente de Moraes, em ourto discur-
so, agradeceu a honrosa distineção 
Aos representantes das potências. 

O Corpo diplomatiootoompareceu 
completo. 

Em seguida, sandou o oliefe do 
Estado nma oommisião da Cumaru 
a do Senado; á oommisBão da Ca' 
paara seguia se o exercito, apresen 
tando o «r. general Mallet ao sr. 
presidente da Republioa as suuda 
çõea, em name da nua olssso. 

O u . presidente agradeceu em 
rap*d*« phrases. 

Após, daefilaram perante o clisfe 
da nação todos os officiaes. 

A marinha comprimentou o sr. 

presidente da Bepnblioa logo em 
seguida, fazendo as saudações o sr. 
Jnlio de Noronha. 

O sr. Prudente de Moraes agra. 
deoeu penhorado. 

Estavam presentes todos os ofti-
ciaos da guarniçio. 

Depois da marinha, compare-
oeu a cffioialidade da brigada t>'li-
oial. 

Falcu o Br. c o r o n e l TravassoB, 
respondendo o sr. Prudente de Mo 
rae8. 

A' policia seguia se a Guarda Na-
oional, tendo falado o sr. general 
Grafia Juuior. 

Em seguida, cumprimentaram o 
chefe da Naç&o o conselho munioi 
pai, a oommiBsão da Fucnldado de 
Medicina, o direator do Gymnasio 
Nacional, o presidente da Assistên-
cia JndioiBria e o seoretario do Ins-
tituto dos Advogados. 

Seguiram-se os cumprimentos do 
pessoal das ceia Beoretarias de Es 
tado. 

Após, vimos o presidente da As. 
sociação Commercial. o direotor do 
Oliservatorio Astronomioo e muitas 
outras pessoas, oujos nomes nos 
escaparam. 

A reoepção terminou á 1 hora e 
'25 minutos. 

O Contro Socialista do Brasil e o 
Contro Operário International en-
tregaram uma moção ao sr. presi-
dente da Bepnblictt. 

Ao terminar a recepção, oomo o 
sr. prei-idente da Bepnblioa HBSO-

roosse ús sacoadus do palucio, foi-
lhe feita grande manifestação pelo 
povo, estudantes e toda a officiali 
darte da marinha naoionnl, que se 
aohavr. nos bonds esponiaes para ro 
gressar ao Arsenal de Marinha. 

Os termos da moção do Corpo di-
plcmr.tíoo póilem ser synthetisados 
nas seguintes palavras: 

«Vimes saudar v. exo., por vários 
motive s : 

pela terminação da luota em 
Canudos; 

2.o, por haver esoapado do atten. 
tado que viotimou o sr. ministro da 
Gaerra. 

E fazemos votos pela prosperida-
de do vosso governo e desta gran-
de nação.» 

Estiveram presentes á recepção e 
ainda se acham em palacio grnnde 
numero de deputados e senadores, 
que não EÓ cumprimentaram o sr. 
presidente da Republica, como, com 
a bua presença, foram dar mais so-
lem no app"irato á reoqpção de hoje. 

O sr. coronel Silvestre Travassos 
coirmuudanto da Brigada Policiai, 
foi hojo cumprimentar o sr. presi-
dente da Bepublioa. 

S. B. foi noompanhado dos srs. 
tenentes ocroneis 0«otio de Paiva, 

00 bonda especiaes, afim de com-
primentarem o sr. dr. Prudente de 
Moraes, pela data do advento da 
Bepnblioa. 

O sr. general Medeiros, ajudante-
general do exercito, seguia para o 
palaoio do Cattete, ás 12 horas da 
tarde, acompanhado do capitão Cas-
tilhos Jaoques, seu ajudante de or-
dens. 

Os cominundantes e efiloialida-
des doa oorpos, fortalezas e estabe-
lecimentos militares aahiram dire-
ctamente dos senB respectivos qnar. 
teis para o palacio do Cattate, afim 
de cumprimentarem e sr. presidente 
da Bepnblioa. 

Os navios do guerra naeionaes e 
extiangeiroB embandeirarum em ar-
co e deram as salvas do estylo, sen 
do aoompauhados pelas fortalezas. 

Os voluntários da Pátria fizeram-
se representar pela seguinte com-
missão: coronel Joaquim B. D. A. 
Pimentel, coronel Francisco Anto-
nio da Bocha e tenente ooronel JoSo 
Baptista Carrilho. 

RIO, 15 
A i n d a • a t t e o t a d e — Tt-le-

( r s m M U d e felIci taçSef»—O 
governo continua a receber grande 

1 numero de telegrammas sobre o at-
tentado do dia S. 

Entre outros, o sr. presidente da 
Republica recebeu um do presiden. 
te do Paragusy e outro do bispo 
do Ceará. 

O sr. ministro du Marinha reoe 
ben telegrarcmas dos srguinteB of 
fioiaes de marinha : 

Brasil, de Paris; ' adaval e Oli-
veira Franoo, de Belém; Lima Fran-
co, da Fortaleza; Perdigão, do Rio 
Grande; Paulo do Conto, de Pnra-
nagrní; Luciano do Abreu, do Rio-
Grande, o do p e s B o s l administrati-
vo do Areonal de Marinha de Be-
lém. 

Ao sr. ohefe do estado maior ge-
neral da armada foram dirigidos te-
legrammas pelos srs. Carlos de No-
ronha, da Bahia; B. Machado, de 
Itagny, oomtnandante da flotilha do 
Bio Grande; Maohado Dutra, da Vi 
ctoria; Azeredo Continho, do Reoi-
fe; Ottoni Bulhões, do Maranhão. 
Vidal, da Parahyba; Veriesimo, do 
Recife, Paulo Couto, dr. Paraguá, 

SANTOS, 15 
O c r i m e d a Cadela—Conti-

nuou hoje, na teoretaria da Folioia 
o inquérito, em grande sigillo, so-
bre o orime havido na Cadela è que 
j& noticiei. 

Este faoto tem causado aqui mui-
tos oommentarios, aguardando to-
dos, anciosoa, o resultado daa in-
vestigações a que a auotoridade 
policial está procedendo. 

A menor offendlda já foi interro-
gada, bem assim Augusto Salles. 

NIo tem cabimento algum o des-
mentido qne faz hoje o Eítailo so-
bre o faoto. 

O delegado está a par à» quasi 
tudo, que se resume no qae já te-
legraphei. 

Amanhã, devo depôr o corres-
pondente de uma folha dihl. 

E x p l o s X o - F e r l m e n t o a — H o -
je, pela manhã, explodia a oarga de 
uma peça do forte Au/futio, na oooa' 
sião em que salvava, sendo baatan-
te feridos quatro soldados, qne logo 
forom transportados para o hospi-
tal da Santa Casa. 

Chamam se ellea: Oscar Vergara, 
2.o sargento; Amalio Diamantino-
cabo de eequadra; Maneei José 
Duarte, soldado; e José Marçal Gayo, 
cometeiro. 

O estado deste ultimo 6 grave. 

MONTEVIDÉO, 15 
M a r e c h a l B i t t e n c o u r t — O 

presidente do Crnguay mandou o sen 
secretario apresentar ao ministro 
plenipotenciario brasileiro, dr. Fia' 
lho, pezames pela morte do mare-
chal Bittencourt. 

Exeqntaa—Est iveram ooncorrl 
dissimas as exequias mandadas oe-
lebrar pelo ar. Leopoldo Bitten 
court, irmão do mareohal de Onro. 

As exequisa se reallsaram hoje 
na egreja de S. Franoiaco. No eõro 
oantaram artistas da companhia ly-
rioa. Assistiram mnttoa senhoras ; 
o presidente foi representado pelo 
ooronel Turenne, ohefe de sua oasa 
militar. 

Estiveram presentes os membros 
da Legação e do Consolado brasilei 
ro, do Tribunal oivil, senadores, de' 
pntados, muitos brasileiros, oorpo. 

oqmmandante da Esoola de A p r e n d i - i r g í õ e l d o e x e r o i t 0 e da marinha, o 
zes, do Desterro; Teixeira Júnior, do l p 0 Consular extrangeiro, guer 
Rio Graude do Bul. | r e i r o g d o p t n K t u 7 < representantes 

BIO, 15 UBUHNXK ! d» Booiedade Brasileira de Benefl 
cenoia, generaes N comido, Conta 

* Santos, Arribio Flores, Salvador 
Tajes, Juan Di«z e aoldad s. Unia 
commisitão de brasileiros reoeben 
OS convidados. 

' Todoa cs assistentes inscreveram 
j os aeus nomes num álbum, qne o 
(irmão do morto vai remetter á fa-
\ nilia. 

Os jornaes publicar oi tn vistosos 
convites, tarjados de luto, fazendo 

u r f l c i a e a a m a i a t i a d M — Na, 
oonferenoia de amniibA será 
gnado o deoretn de reversão dos ( 
officlaes do exercito e da armada 
amnistiados, ao serviço activo. I 

NEW-YORK, 15 
O c e n e r a l F n e a t e a — S - g u n d o 

telegrammas de Guatemala, foi pre 
ao o general Fuentea, que é aoeu 
sado de se ter apropriado de beoa 
alheios, por oooaaião do aaque dado 
pelas tropaB revolucionárias, quan-
do chegaram ú. cidade de Quezalte 
uango. 

NEW YOBK, 15 
C o a a m e B t a r l e a d a I m p r e n -

s a — Varioa orgams da imprensa 
desta cidade oommantam vivamente 
o faoto do marechal Blanoo y Ard-
naa ter ae negado a aooeder ao pe-
dido do repreaentante do Neto York 
Herald, que anlioitou, oom intuito 
humanitarlo, auotorlsação para abrir 
em Havana nma subaorlpção em 
beneficio da população rural, que 
nessa cidade se aoha refugiada, 
obrigada, pela guerra, a abandonar 
oa seus haveres, as suas proprieda 
des ruraes, e rednzida, na maior 
parte, a extrema miséria. 

N E W - Y O R K , 15 
E m p r é s t i m o — O (roverno do 

Haiti accoitou o empréstimo de 
quatro milhões de dollara, que lhe 
foi offereoido pelo banqueiro Lo' 
zard. 

CONSTANTINOPL A, 15 
C o n l l l e t e c o m a B u l s a r l a — 

A questão das nomeações dos no-
vos bispos, que o governo da Bul 
garia exige qtie sejum búlgaros, 
aggrava excessivamente as relações 
diplomáticas entre a Turquia e a 
Bulgária. 

O governo do sultão mandou oon 
oentrar na fronteira bulgura um 
exeroito de 100.000 homens. 

NEW YORK, 15 
K m C a t a — Teleg-aplmm de 

Havana que o marechal Blanoo y 
Arenas expediu ordena aos chefes 
das praças militares o aldeias forti 
ficadas em Cuba, para que se per 
mitta que os proprietários ruraes e 
seu aequito deixem oa logares de 
oonoentração das tropas, para vol-
tarem ás suas oasas, no campo, po 
dendo oontinaur os trabalhos de 
agricultura. 

NEW-YOBK, 15 
A b a s t e c i m e n t o d a s t i - e f a a 

b e s p a n h e l n s — Telegramma de 
Havana diz qae o mareohal Blan. 
co deu as necesBarias ordens para 
que se torne mais faoil o abasteci-
mento de vivnred o munições á« tro 
pas hespanholts, nas prrças furtos 
da ilha de Cnba, nus regiões nnde 
a insurreição tem cs Stus maiores 
elementos. 

SPORT 
J O O K E Y - C L Ü B 

Grande conoorrenola e muita ani-
mação observámos na 9!)* corrida, 
realisada domingo, no prado da Moó 
oa. Foram disputados com toda a li-
sura os quatro pareôs do program-
ma, oabendo a ocudularia Marcial o 
maior nnmero de vlotoriaa. 

Io PABBO—1.500 metroa. 
Bivarolo, L. Rodrigues, 53 k. 1 
Cubano 2 
Guaco 0 
P O U I . E S : Rivarolo, 273tlOO; duplas' 

61ÍÍKX). Tempo, 104", 
Depois de algumas partidas fal-

sas, que inutilisaram o nosso favo-
rito, Quaco, foi dada a verdadeira, 
em bôaa condições, pulando Rivaro-
lo na ponta, posição esta que sus-
tentou bem até ao vencedor. Cuba-
no, mau segundo. 

2° PARKO—1.G50 metros. 
Argonaula, George, 51 k. 1 
Anúet e 2 
Crysol O 
P O U I . E S : Arqonauta, 188400; du 

pias, 18S400. Tempo, 109". 
Flécha não oorrtu, por haver ma-

chucado a mão direita, no galope 
do exercioio da vespera. Subida 
prompta e bõa. Argunauta aese 
nhoreou se da ponta, para ganhar 
bem. Anisette, bom segundo. 

A a « a a » i n « t o ? 
Na rua Jallo Conceição, Bom li», 

tiro, ouviu se hontem, ás 4 horas d» 
manhã, ama forte detonação de a>. O eflia HUUUUU1NUU U 1" ; , . . • ,_ , . ' _ . ( 

• celebre peca de Arthur, g f c d e Q m « ^ « o 
im aueColás e Leonardo . _ . . 

PALCOS E SALÕES 
A p o l l o 

Para hoje está annunoiado o Ri 

-1.609 metros, 
Bodrigues, 53 li2 k. 

3® PAEKO 
Mimer, L 
Farpa 't 
Floresta 3 
Captivo 3 
Poui.ES : Mimer, 1-1 $800; duplas, 

16$*J00. Terrpo, 108 l;a". 
Viotoria facll de itiwer; ao signal 

do 8tarter, toma a posição prinoipal, 
paru ohogar preso ao vencedor. 
Farpa, fraoo 2o, por cabeça de Flo-
resta e Captivo, que empataram 
em 3°. 

4» PAREÔ—1.700. 
Rataszi, George, 53 k. 1 
Kma 0 
PODI-RH : Ratazzi, 20SG00. 
Tempo, 112 li2". 
Mais uma vez fioon provada a co-

vardia da Ema, que correu sempre 
folgada até ao portão dos l.<>09 me 
tros, ende, ataiada pela Rataizi, se 
entrega de tod-„>, vencendo Ratazzi 
por li'2 oorpo. 

E' muitopromettedor o program-
ma que deve ser oonfeocionadu ho 
je, ao meio-dia, para as corridas do 
próximo domingo. 

Os estaleiros Armstrong puzeram 
á disposição do governo brasileiro a 
torpedeira de alto mar Tnpi/, ouja 
construcção está oomplttumente 
oonclu.da. 

T e n t a t i v a d « m o r t e 
Hontem, pelas 9 1|2 horas da noi 

B I O , 1 5 U B U E N T B 

I n d n l t o - F n r e m indnlUdua di 
versas praças do exercito, da ma 

SANTOS, 15 

oonimundunte do regimento de in 
fantaria, Caetano d n Fúria, com : rinha e d a p o l i d a , 
mandante ao regimento do cavnlln-1 — 
ria, Cai tro MeeezjS, onefe da Con-: P T ° ""OESTE 
tadorÍH, dr. Correi» Dutra, chefe do I P r o m o ç õ e s — Na oouferenoia 
Corpo Bunitario, major Cruz 8 -br i í< l e h o Í e . qne tarminou quaei á meia 
nho, seoretario da brigsds, capitão u o l t p ' f o i assígnado extenso deore-
Qaeiri z, ajudante de o r d e n s , 6 a 8 to de p r o m o ç õ d B . Deixo de enviar-
bandas de infantaria e cavalluria. 1 P e l a t o r B adiautada. 

A's 12 e 20 da tarde, partiu de i 
seu gabinete, em dirccção no p.:lu 1 
d o do Cattete, o sr. gencrul Cantnu- M o v i m e n t o ma/o t i m o — En. 1 
ria, ministro da Guetr», acompa i traram h' je os vaporef: 
nhado de s> u ajudante de ordens, j AUemão JParaguaskú, vindo de 1 

tenente Artlmr de Carvalho. Hamburgo e i.sonlas, com carga de 
S. exo. levava cs decretos de pro- ( var-os genetos, a Eduardo Johnston 

moções no exercito. | & 
O cr. ohefd do estaio-maior ge- Fumcez Caravellas, do Havre e 

neral da armada e mais c.fflciaes da esoulai, mebma oarga, u F. Dillon 
marinha o oiuBHGB unncxus onib&r> & C. 
caram hoje, ponoo depois do «ueio Shhiu o vapor itiliano Amo, para 
dia, no Arsenal de Marinha, em oin-' Gênova. 

PARIS, 15 
A n i e f a d e l f r d f c r e — Tele 

grapham de Perf i»nsn para esta 
capital que, graças ás prcmptns di 
ligenolas do prefeito, auxiliado por 

1 varias pestÕRH com a muxirua boa 
! vontade e por um destacamento de 
' tropas, pu leram raivar s« oa liabl 
tantos du aldeia de Yrdèro, blo-

Fal lec lmento—Fal lec .eu hon- q u p l l d s p e l t t j n n n d t t Ç Í O o ouja situa 
tem neBt» capital o depntado do ç & 0 e r B ã a H c r i t i o l l 0 

partido oolorado Theophllo Dias. 

o elogio ao assassinado. 
MONTEVIDEO, 15 

hon-

ABSUMFÇÃO, 15 

C o m m e m o r a ç ã o — O ministro 
brasileiro junto ao governo desta 
Bepnblioa, commemorou a data au 
niver«aria da proolbmação da Be-
publica brasileira. 

MONTEVIDEO, 15 
R e c e p ç ã o — N a L '«ação brasi-

leira desta capital, hoave hoje reob 
pção, commemorando S9 a data de 
15 de novembro. 

O vapor Oroj>na,da «Paoifio Stoams 
Navigation ' orap»ny>, du comman-
do do sr. H. W. Hayes, fez n via 
gem redonda de Liverpool a \Mpa-
raíso, e deate áiiuelle perto, cm 11 
semanas, t oonüo em 13 peitos na 
ida e 8 na volta, tendo 15 dias de 
demora em Valparaieo. 

te, diverrOj inUiveluoa ue nauíunali 
il,,de it.liB ia f-Ktaram a b tb i r e u 
jogar nnma venda üa rua Tuman 
duré. 

De repente licuve entre *]!ea nma 
forte alti-reaçã j, s guiou por diver-
so» tiriis de revólver. 

Ao sentiiem u apjiroximsção da 
prlieia, evud:ram-se imnicdiatamon 
to. filando um delles, de noiir Paa-
Cui.l Cunduiclla, extendido, numa 
enorme poça de sangue. 

Cooduziium no lo,o paia a lle-
pariiçáo Central, seu lo medicado, 
dentro do oi.rro eni que se aohbva, 
polo dr. Ignacio do Mscquita, c en 
viundo, em seguida, para a banta 
Cusa de Misem urdia. 

Apresenta um ferimento pe: faro 
cortante no lado direito òo peit t, 
produzido por puahai. 

Interroga lo o proprietário da vea 
da oade ' O dera o contlicto este 
nada toube i xpl car a nspeito. 

A vict-m», cujo Cft . o 6 gravissi 
mu, reside na rua It iy 13 irb sa, 
onde deixa mulher n filhos. 

Azevedo, em que Colás e 
tanto se salientam, nm na parte de 
protagonista e o outro, na de barão 
deVillu Rica. 

—Teremos esta semana a prémii re 
da Abel Helena, parodia da Bella He-
lena, devida também áquelle dis-
tinoto escriptor maranhense. 

Em B. Paulo ainda não foi ella 
representada e a empreza Silva Pin-
to, quo ae animou a montal-a, não 
tem poupado esforços no sentido 
de corresponder aos favores que lhe 
tem dispensado o publico paulista. 

Os ensaios, que tAm sido dirigi-
dos pelo aotor Colá«, promettem 
nos uma interpretação correota e 
uniforme da Abel-Helena. 

Nessa peça estreará o sr. Virgílio 
de Souza. 

N i g n e l Â n g e l o 
Aquelle laureado compositor por 

tngnoz reuniu hontem no Salão 
Steinway alguns amigos erepresen 
tantes da imprensa, para a leitura 
de diversas peças que exeouturá em 
proximo ooncerto. 

Dessa reunião falaremos amanhã. 
« l u l i e t t a l ) i a n e s l 

A distinota violinista, irmã do 
não menos distinoto maestro Ro-
meu Dioncsi, está aetnalmento na 
oidade mineira de S. João à'El Rey, 
onde acaba de reulisur um concer-
to oom extraordinário Baocecso. 

Aos mimosos álbuns da eximia ar 
tista arrancou o Resistente OBta pa-
gina, do nosso antigo companheiro 
de trabalho Severiano de Raxendo : 

• Pombas branoas revoando no 
oéo amplo, andorinhas gárrulus ohil-
reando para as batidas da aurora,— 
trillos qne salicm das florestas, ma-
rulhos das caacatua que irrompem 
dos penedoe,—harmonias plangcn 
tes dos campos, dhnlias oherosas 
dos ermos, ohuoliurrear de boijoa e 
arfar de o raçõea,—paalmos de Da 
vid e córos de Sião, — elangores 
triumpliues de fanfarias bellioosas, 
— hymnos eróticos de Anaoreonte, 
odes limpidas do Horaoio,—poemas 
urdentea de Ovidio,—bucólicas ula 
gres de Virgílio,—musica dolorida 
dos vetsos de Petraroha, nostalgia 
lcorimosa doa eantoa de Dantr,—de 
lírios amorosos das estrophes de 
Tasso,—tudo que impressiona e tu-
do quo oommove,—tudo qne chora 
o tudo qae oauta—A NATUREZA 
toda, a complexidade do todos oa 
sentimentos a o oonjunoto de todas 
as paixões,—tudo golfa da tua pe 
qnenina alma de oreança, tudo ores 
oe e rumoreja dentro do tun coração, 
—tudo palpita e tarbilhonu dentro 
do teu violino, encantadora Giuliet 
ta,—grande miniatura artistioa pos-
santo.-S. Paulo—29—agosto—89.— 
J . B E V E B I A . N O I I R B B Z B N D E • 

+++ 

Regiersa hoje do Blo, para onde 
partira no domínio o rMin^dn 
rt,'tnr Castro, da companhia B;lvi. 
Pinto. 

Recebemos hontem a visita do 
mtcstrn <,ordiglia Lavalle, qne es 

i tevo apenas algnman horas nesta 
capital, de onde regressou ao, Rio 
pelo no:turnc\ 

Festa do Divino E-i'>irito Santo 
No proximo domingo, reabaar ao á. 

nu matriv. dn hm tu Epliigeuiu, u 
f ata 'lo Divino Espirito Santo, pro 
movida nelas ex-jjas. aras drl. Pia 
oedina de Aguiar e Olivia Gat-dea 
Peuteado, e pelos sra. dr. Ali-e.lo 
Gued'S, Joté Guedes o irmãas, re 
preaentaudo o falleoido l>..rão >'e Pi 
rapetinguy, sorteado festeiro m an 
no p-ssa:to. 

Haverá missa selemito ái, 10 1|2 
do dia, Surteio dos festeiros par.» < 
proximo anno, e, á taid-j, recoberáo 
a 0"iô 1 os novoa festeiros o,nUn 
do se era segui Ia, em acçã j do gta 
ças, o Te Deum 

A orclust a seiá regida pelo dia 
A viagem de Valparaiso, inolnsivò j gíAo inspoctor da Alfaudf ga derta' t ' n 0 , ° m« e s ; r o sr. otmm»mialer 

as esoalas, ó de 31 e 1 [2 dias. | eapital remi tterá á .liruetoriB da C-roim 
E' a mois rapida viagem que se Contabilidade doTh-souro Feden.l 

conhece, 

Falleoeu na villa de Santa Gati 
(Itulia ) a ebpuba do celebra maes-
tro Verdi. 

Gomes Caraim, tendo ( riuoipiado o 
septenario unte-li intem. 

\ titul s dvolarutorius dns per.aõoa 
de montepio u que t£m dirtiío n 
v uvu e filhos do oontribuii.te Juaé 
Feireira da Costa, ndniinistrudor 
doa Correii s deate E.itudo. 

| O sr. miniatru da Fuznnda oon 
end-u ÍSÜLÇÚO de uireit a para li 
vros, armaiios e «^'ros ohjectoa 

' destinaiius ao Museu Paulista. 

Diversos moradorea aahiram, lj. 
oontinentl, para vSr o que Be pagsa. 
va, e enoontraram, axtendido num, 
enorme poça de sangue, o cada«er 
de Domenioo Beltruoci, italiano 
oom trinta annoa preaumlvcis, o tu' 
do ao lado nma pistola descarte 
gada. 

Conduzida a viotima para o por 
to policial do diatrioto, verificou 
que «atava oom um enorme ferimeg 
to na região mamlllur esquerda 
produzida por um punhal. 

Suioidio ou assassinato? 
Presume se qne Beltruoci, ao ug 

tir se forido, tenha descarregado ( 
arma oontra o seu aggresaor. Uai, 
também muito poaaivel que, estando 
elle nm tinto aloooliaado, tiv^u, 
tentado contra a própria eiiateu 
e, falhado o tiro, recorresse ao pg 
nhal para levar a effoito o seu d 
g n i o . 

Aggreasão. 
O sr. Kruncisoo Amaral Dna 

morador á rua Coronel Bento P) 
res, n. 18, vinha, hontem, á nu 
puru u cidade, acompanhado de t: 
família, quando, ao chegar á enq< 
nu da rua do Hospioio, foi aggre-
do por um grupo de oito rapaz 
quo o feriu n bengaladas, bem 00 

sua família. 
Cm genro do sr. Duarte, de no 

Pedro Galvão, que vinha em 
companhia, foi ferido na ca 
sendo preciso medioar-so na 
llcia. 

Quatro dos optgresBores 
nheoidos dos feridos, podendo a 1», 
eti ridade polioial punil os eien, 
plurmente. 

O vice-presidente do Sergipe j, 
gou saneção ao projeoto de lei 
otorisando o emprestimo por apcl 
ees e flohas aos munioiplos. Foibti 
acoeito o sea procedimento. 

• Babonetes nnleos domeatlcoai 
E' assim que re denominam 

exoellentes sabonetes amerioan 
de quo nos> mandaram hontem al| 
mas amostraB os sra. J . Abreu \ 

Bua superior qualidade e o prt 
realmente modioo por que os vi 
dem aquelles negooiantes levam 1 
a reoommondal cs ao pnblioo, 
preferencia a qualquer oatro. 

Não é preoiso dizer que a a 
de J . Abrea & C. fica na rna (jai 
se de Novembro, 17 A. 

I m p r e s s o s 
Reoeliemcs; 
Dolentes, versos do Livio Barrett 

da Padaria Espiritual do Ceati. 
Du meieoimento do livro Mui 

moB opportunamente: 
—Folheto oontendo a introdncç 

ao relatorio do Miui-taito da loiit 
trin, Vtoçãn o Oh'ai l'nl)l 
sentado ão Br. pretidouie da I'.»! 
blica pelo î r J^aqnlm Dn ria M-
tlnho, em maio deate i-nn" 

—Mais nmntiniero d A ilusicifi 
todos, a eXcelKnto gar.etan .ntis 
r e d i g i d a nesta c a p i t a l pelo 
fessor Felix de Otero. 

Eatampa uma pbantasia para pi 
no, de Max Paunr. 

—Lu Cronaca Ituliana, n. tl do 
t''oiariú da emigração lUliuna nei 
Eitado. 

Enrlqucoeo bô» 01 Uali.uagio, 
(ar de copiosas infe rrn. çüp». 

— O ultimo nntnero do BrasPi 
dico, a c< noeltu xla revista dai 
nnnse dir gida pelo dr. Azevedo 
d ré. 

— O Tempo quinzenario desta 
pitei, de proprieda lo de Dias, F 
do & C. 

Traz o n. 3 e, como os il us a 
riores, insere incrgioi s urllgoa 
tra o aotuul «stido du cons.s, co 
queuoia do levanta militar da Ki 
novembro. 

—O 1" numero d ' 0 Tnqnrelh, 
queno eem<-,ca i j hamor^t.uu, 
rarlo e n- tioioeo, que eneoton 
publicação, a 13 uío corrente, 
B b -irão Prtto. 

Redigido pelos srs. Gnid''nlu 
niojr a Antônio Alvea da C( ata í 
raira, traz colluliorrçãu levo ev 
du » opnlcnti noticiário. 

O colleguirih*, ne qu;zer, 
sappriuiir u 1. 1 do seu nume 
reato, muitos annos de vida 

VT' 
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Personagens: 
f A ALMA DE JOSE MARIA 
A ALMA DE GENTIL DE CASTRO 
0 ESPECTRO DO BARBOSA 

10 ESPECTRO DO ALCINDO 

1 N T R O D V C Ç Â O 
ANTEB DA BCENA E ATRÁS DOS BABTIDOREB 

Sala de rtdacçSo, oomo qualquer outra. Duas lioras da manha. Dous homens 
conversam, sentados juntos de uma mesa nm em frente do outra ; a<*brs 
com cs cotovellos fincados na m-sa, s o queixo fincado na mito, ambos 
barbudos, ambos de ondos, amh « mal encarados. Um muito fim e muit i 
comprido ; o outro mio é tanto. Kst/Io sds. Sobrado. Duas portai abertas 
no fundo dtlopara a sacada, qw. dá para a rua. 

PRE-BCENA O NICA 
O B . m o A. 

A. — levantando se e indo d sacada, donde olha para o cio distrahida-
mente. Recitando: 

• Parou a ventania. 
As estrellas, dormentes, fatigadis, 

Cerram á luz do dia 
As mysterlosas palpebras doiraJas.i 

B. interrompendo-o. Oh I estás lyrioo, tu qne és tão pratico ? Será 
O antegrso das bonrarias e das manunataB do puder? Olha qu* o Binb.a 
tem sorte aue nem o diabo. Cá p jr mim, sou coma o marechal de ferro : 
SÓ confio «esoonfiando sempre. (Lovantand-i ae e passuiando agitado ) 
Quando me metti naquelia COLS iração do Bocifa cora o tratant-t rtu 
José Mariano e a gente da Província, oomeoei a far-jar para onde pendia 
a viotoria. Logo que vi o mardclid de ferro liam fincado no poder, 
virei Ae rumo, sem que ninguém peroebesse, e tronai liei de uma hora 
para outra todos os oompanheiros de oonspiração. Isso é que é ser 
político. 

4 , Pois eu arranjei as oonsa i, uaquello tempo, de modo a comer 
a dons carrinhos. Emquauto andava de oorpo e a'ma oom o mare<hal e 
sua tente, esorevia a hlatorii 
«ustodistaa. 

ia d " r e v u i j a p i r a engrossar a p a t n l e i a dOH 

B. batendo nn hombro de. A. Qaal, ninguém pôde oomnosoo I Uai • 
zrando a voz. Confias no Lauro ? 

A. — Assim, assim. O meu homem no Senado é o João Cordeiro. 
Aquelle sim, é disposto. Lembras te da dwilaração dello pelos jornai s di 
sendo qne ora eapss de faaer voar (i dynamite as oaaua doa auapeitos da 
Revolta' t 

B. -mi Aquelle caboclo 6 da est <fa do Antônio Conselheiro. São pa-
trícios e n to duvido que fossem arr Igos. Aquelle, sim I é o nosso sena 
dor 4 * l a n o I • 

A. — Então, está tndo combina lo ? 
B, — Combinadlssimo. eomo sabes. E11 flnn oom o Interior, tu oom 

• Fazenda, o Nilo oom o Exterior n o (VstdUt com » Clnerra. Ah I eu 
tenho qne obrigar muiti • analha a • ngnlir artigos d« jornnes I Meu pri-
meiro aoto na polioia será botar o Ott-ini e o Magno á frente doa melhu 
res batalhões da brigada. E — já se «rbe — quem trdtur Tmmigo, toma 
logO. Be algum novo José J\laria levantar a grimpa — Ottoni e Magno 
p>ra frente. E' negocio paru uinntun apenas. 

A. — Quanto a mim, se algum Gentil se fizer de engraçado, arro 
molhe em cima mela dnsla da torpedeira*, daa que comprei na Enropa. 

B. - Onca o i s . . . . . . 

A. 

(Batem á porta. Cm rápido movimento de aurpreza e desconfiança se 
manifesta entre os Intarloontores. Ficam um momento Indeolsos. A. 
«vanta M depois, s vai á porta do lado onda estão batendo.) 

Uma voe — O oapitão Deocleoiano Martyr está ahi embaixo, & espera 
do v. exo. 

A. — VamoB, Barbosa. (SaJíem.) 
Ouve-ee embtoxo o praoutar das mcletas do capitão Deocleoiano. Os 

passos que o acompanham vão ecÔ.tndo pela calcada da rna deserta. 

BCENA PiUMEIBA 
Cm camarim a bordo de um rnso de guerra. Fechada a porta. Abertas as vigias, 

por <mde se ouve o leve nuindlio dat ondas matuias quebrando se no 
custado do nario. Noite. O camarim t. apenas allumiado ]icln luar, cuja 
claridade, entrando pelas vigias, bate em cheio no tapete, reflecte se na 
madeira envernizada da porta, illumina as bordas dos beliches, donde 
pndem as franjas da colcha c as jier>ias do A. c dn li., sentada cada 
nm no sen belicne, um cm face do outro. U rosto de cada um delles fica 
na penumbra. 

B. — com Jorra — Ah ! Biriba infernal I Ta me oumeste a isoa e 
oaneguste o anzol, mas tu me h»s de pagar ainda. Hei du agarrar-te nm 
dia, a ti, au B. abra o uo Arthnr Bios ! Hei de obrigar vos a engolir os 
artigos do Ihbatc. Hei de salgar oom a pimenta do Beabra o inu aso do 
Patilininho I 

A. — Vês tu, Barbosa ? E' a minha antiga gente do Novidades ; é a 
junta du ouioe qae está esoorando o Prudente. E estos dtab< s de Ixtfs 
do Orei lana nos entregaram eem mais aquelle. Parece qne queriam viu 
gar se da mortandade de officiaes inglezes oom a explosão do deposito 
de p< lvoru nu ilha d</ Governador, nos bons tempos da Revolta. Qaem 
aeiia o bandido que m s dennnoh u ? 

B. — Foi algnm enyrossador do Amaro Cavalcanti. Este bandido é 
a alma datanad» do Prudente. Foi elle qnetn preparou esta historia toda. 
Não foi á tõa que elle esteve no Paraguay estudando oa pruoessoa do 
Francia. 

A. — Corja de inglezes I Não fosso inglofc o paquete, e nós estaríamos 
a o' tu hora no mar alto, oom destino ao Cuile. Lá passaríamos á tripa 
forra, porque eu fui preairiente aa Ccmmissão da Imprensa nas festas 
ohilonas. Be não fosse também o Bernardino, que nos tiahiu desde sqael 
Ia data, eu podtria reoebur do Thesouro oitooeutos contos para taes 
festas. E'itã'1 é que havia de aer feeta direito. 

B„ arrancando os cabellos t arreptiando a birba, enfurecido. — Tado 
tão preparado ! E nós qnaai no prjlutro I Qne potência do Inferno pto-
teje uqni lle Biriba / Eu já estava veado o Vitaca, o nosso presidente 
sol, deslnmbrar o indigma oom os funnraes de Bali Carnnt. Já me via 
encarapitado na policia, já te via ouvalgando o Theaonro. Então é que 
era estado de altiu I Então é que aeria a nossa oonaolidação da 1 
publica I 

A. — Mas agora é tarde. Ignez é morta. Foi-se tudo quanto o Re-
publica fiou. Tratemos de esoupar ta iras do Amaro o ás represalias dos 
(Jnstodles e Piragibea. Lembra te que nm dia é da ouça, outro do oa-
çador. 

B. — Qaal caça, qual nadai Caçar queria ea os safardanas da Be-
vclts, curo" c a c e i o José Maria 

A. — E como eu cacei o Gentil. 
1W tiiiin delírio de raiva. E«aa terra precisa de uma 1'cção tremenda. 

Nem Fico do D:a!>», nem Mor-na (!osar, nem Canudos, nem Floriano 11 
quitaram a oaualha. Precisamos ain t« de rua Uo sangno I Nto ae dd 
quartel I (Levanta-se e gesticula oonvulso). Fogo, kerossene, dynamite, 
nude houve- utn inimigo. Precisam )H lavar oom um ri» de aangas as fésea 
d i monarehiBmo e da Bevolta. Preoiaainoa jngular pelo terror a indisci-
plina daa classes I Cortem se oabeçes, arrebente se^ esborraohe-ae e 
aemeiomos depois, na terra otalcinada, na terra adubada com o sangue a 
oom oa deapojoa humanoa, qae são n melhor aduba. E' eatç o nnioo 
processo. E' o pruoeaso primitivo. Não ostamoe vendo a oada passo a 
experiência da nutnreza ? Não foram necessariaa a esoravidúo o as qnei 
madaa para ooloni iar aa o interior n deabaatar as fbrestas virgens V Ve-
nham, depois, os processos da olvilisação. Agora, turnos neoeaaidade dos 
prooessos qne a natnreia ensina ao lavrador para domar as terras bru-
tas e es mattas virgens: façamos derrubadas a maobudo • aManoi 9 

fogo aos tronoos prostratos. Depois, no terreno quente do inoendio, 
em h d o u espaço devastado pela queimada, semeiemos, semeieimis, que 
verás, entft», men A., oomo florescerá ohoia ds seiva, oomo será bella, 
frondosa e virente a arvore da Bepnblioa I 

A:, com animação. — Sim I tens mil vezes razão. Marat dizia que em 
quanto eeifeentau mil cabeças não r o l a B s e m , n ã o s- poderia salvar a Be 
pnblioa Francrza. Foi elle, pelo ^Itnt du Peuple, quem aooron as lamlnas 
ceifadoras daa septembrisadas. Fui ella quem animou Carrier a matar 
milhares de homens e m u l h e r e s , a praticar a soena tremenda das afo j 
gadas de Nantes. Foi orutl, não ha duvida, mas o exemplo fioou. Cruel 
foi Brutas, qae assistiu ao suppUoio dos p r prios filhos; cruel foi N a -
poleão I, que mandou prender, fóra do território franoez, o duque d'Eu 
gbien e mandou executai o á noite; entretanto, o malaventuralo abso 
lutamente cão estava tratando de politícu, mas simpleameuto, oomo ra-
pas, fazia a côrte a uma joven prinoeza, em cujas terras e s t a v a , a 
p r e t e x t o d e caçada. 

B. — Sejamos fortes, sejumos in deriveis. Juremos, por nm paoto 
tremendo, tirar horrível desforra Esaa historia de bundude e de senti 
mrntalUmo é oouaa de gente inepta, for tes sã > os auimaus earnicei 
roa. Fortea são oa grandes bandidos, qne tOm atá hoje aubjngado os 
povoa. 

A. — Mas, para Isso, não preoiaamoa tanto rompanto, Luiz XI 
para a froate e o grande Muchtuvel. O povo é am rebauho quo nas-
cru para ser tosquiad». Uns nascem para curneiros — e são quasi 
toi)os—; nutres, muito ponoos, nasoem para lobos u são oomo nós. 
O domfnio é doa lobos em todo» oa tempos. Mas o lobo preeixa 
tranaformir ae, áa vezea, em serpente, áa vezea em cão de lnxn, em 
ave, em barro, em horaem I 0 lobo precisa entrar por toda a 
parte, no lar, noa eacriptorios, nos quartéis, nua repurtiçõea. O lobo 
preoiaa até aer verme, para tirar partido dos cadaveres. 

B. — Entretanto, apesar de taes theorlas, tu ainda és fraoo. Dizes 
bem, mas não exe-utas oomo ea. Pódes ter a solenaiu de Machíavel, mas 
o famoso político llorentino passou a mór parte da vida em dosgraça e an 
dou até na miséria, levand i póva de páu pelas vendas. O lobo verdadeiro 
não oái assim. Que tens de forte nu teu haver ? 

A. —• O meu paaaado todo. Pus me sempre ao lado da força para 
exercitar me e para aubir. Quando o sentimentalismo pnlha de Patrocí-
nio e Nabuoo pregava a abolição, en me batia peloa senhores de eacra-
vos ao lado de Coelho Bastos, do Figueira e do Paalino. Depois, bem 
sabes o qae fiz ; tratai sempre de mim e galguei sempre. 

B. — Qaal I Ainda não ét bem de ferro. A piedade, a bondade, a 
oaridude, todas essas chamadas virtudes em ade aáo fraquezas mísera 
veia. Um partido precisa ter junto de ai assassinos, envenenadores, o 
diabo, para certos casos. O Conselho dos Dez em Veneza mandava emis 
sarlos envenenar ua Inimigos per gosos daqnclla Republica, que Viviam 
no extrangeiro. Conta-se também qne Catbariua de Medíota tinha nm 
negociante de luvas á aua disposição para, ao primeiro aviso, quando 
fosse vender luvas á certos personagens suspnltoB, deixar no fundo de 
um dos dedos da luva um fino estilhaço de vidro e nm pó snbtlltssirao 
de mortífero veneno. Ao oalçar a luva, o vidro picava o dedo e o toxlco 
se oom tua.doava á circulação, produzindo morte certa. Naqnelle tempo, 
ninguém podia descobrir. Ganto como na Martytea o oa Freire, néa pre 
oisamoa sempre de ter junto do nós. Uma vida 6, ás vezes, nm grando 
obstáculo qae se preoiaa superar. Já se Babe que OH remédios supremos 
a gente só emprega oontra oa temerusoa inimigos. Oa dona oelebrea 
amigos atheoienaoa mereceram um» estatua na livre oapltal doa hellenua 
por te/em assassinado um tyrunho, oujo maior defeito era ser do par-
tido popular. 

A. — E' Isso mesmo. Cunoordi plenamente, monos quanto á fraqueza 
qrte me attribueá. Não tive o menor romorso de inventar a rettmsM de 
ermas pelo GsntlTo do inbltar oontra ella os wokxisos án jaoobiuiarao. 

B. — sentando-se. Ainda foi ponoo. Não vaga por ahi o Custodio ? 
Nto vivem u Piragibe, o Lara, o Balgado, o Gaspar, o Prudente, o Gal-
vão 7 Nã'1 vive todu o banditismo revolucionário on pacificador T Não 
estamos nós enclausurados 1 Ah M preolso a desforra tremenda, paramos 
tonar fomidavtl repiwaUa I 

Levantam sr ambos e d/lo as mfiol. 
A. — Jurar 0011.0, se não temos Deus ? 
B. — Juremos pelo fnlgor de nossas ambições, pela virtu la da I 

trinmphante, pelo sabor divino do sangue dos inimigos, pelo loa" 
pruzer dai represálias cruéis e das pavoroias vindiotas I Juremou 
odio sempre viotorioso, pelo direito inouninsso do f jrte em toda 
tempos da historia I 

A. — Assim o jnro. E juro mais pela effloacla provada da hyn 
perseverante, da disslmnlaçãu intelligente e arguta I Juro pela lif 
dude da perfídia, pela utilidade da traição, pela santidade do terror 

BCENA SEGUNDA 

Neste mnment >, ouvem se gemidos caros, cortados jxir bramidos de iml'1" 
e juras fervidas. I) camarim se. illumina todo com uma luz nrt 
e sinistra A. e B. voltam se para todos os lados, giram sabre si 1 
com ares apanialluulos de, estujior.Nos ilaus ângulos da camarim,<">! 
te destacam duas formas brancas. /I principio, sei se percebe o ivlto; 
as figuras cão se. juauh em ilutaqne pouco a pouco. Duas faces etc 
das e lividas • ssoutam. D .us olhos cncovndos despedem ásrutit 'I' 
Duas mAos engclliadas alçam hieratlcamentt um gesto pávido A 
cÁení assentadas aos beliches, recuando com horror, cobrindo o rottn, 
dendo os lábios. Kmquauto A. st encolhe a um ca-to, contraliind" <" 
cosendo se com a parede 110 fundo lo leito. li. sr debruça no traeetn 
morde o convulsamentc. 

1» ALMA — adeaatando se para A, c querendo bater lhe no hombro, 
quanto A. se encolhe cada vez mais, cheio de horror. Venho em nom« d» 

I ror ajudar vea na obru tenebrosa Fui urra d* vossas viotimas. 
agora s -r alg z I Eu *ou a alma dn Gentil de Castm. 

2a ALMA — marchando para B. e puxando o pelo palftot. Vento 
nome do odio qae vence e da força que tiinmpha. Venho era no»1 

thmiri* de ferro que reage oontra o suntimontalinmo pulha. " 
viuva pobre e onze filhos tem arrlmo. Quero um l"gar nas vossas fl 
Eu sou a alma de José Maria de Albuquerque Mello, asasasinvlo 
vuaaa ordem no lteoife. 

1* ALMA — mostrando o peito e a cabeça, o»ds,ha feridas « « í 
Véde aqui oa siguaea das balaa e do caoetè. Depoia de mortalusut* 
rido e agonisante, fui arrastado para fóra do "srro e tive o orsnso ro 
do a bordoadas. Eaton ourado para tudo. Quero alistarma ut» » 
fileiras. 

2" ALMA — mostrando os largos rasgue» dt faca no corpo e 01 ,irl 

das bulait. Vèdo I Agarraram-me no quintal de uma oasa. quand 
rumente só e incapaz, de resittir, tentava esoapar i saií i t dou 
Asaaasinaram me barbaramente e lançaram meu oorpo nnm moiitto 
l,xo. Depois de minha morte, o amigo por quem perdi a vida, ° 
chefe, quaai meu irmão, entrou nas VDoeaa fileiras. José Marlannoé 
ao I Pois ea son, oomo fui em vida, soldado disciplinado do meu V 
Ainda depois da morte acompanho meu chef-«. Eaton prompto P*̂  
das os ln itaa. AocHitae men auxilio, renebei-me oomo Vosso sol-'»^ 

B. —' ergue se allurinado, esbugalhando 01 clhas. Dtp tis gagueja 1 Hif» 
cara ? Hurá de irlu '/ On será alguma brincadeira de máu goato q 
infames me preparam até dentro deste oamanio, onde me «chi 
Ah I o meu revólver I (P,ocura desatbmdamentc uma arma, unia/J*1" 

I quer para atirar atnlrn o vulto. »final, af mimttc o furtonatncnle dn* 
dentes, e v i de encontra á parede do fundo. Ao embate, rala no cliibi** 
tilbis. Ouvem-se os gritas de alerta das scutinellas, dentro do navio. M» 
abertas, nune sc lambem a dishsur de uma cania e o cha/iinhar ilo irm»*" 
cidez das agitas. Uma no: robusta r fresm entoa uma canção de}*St0»' 
traz o rosto escondida entre os braças, 

1> ALMA — Ergnet vus, aúldados do terror 1 
a « ALMA — Levantae vos, tribnni s do odi<. 
l.a e 2.a — Ah I Teudes medo, querais fugir t Agora A tardai 

vos aoompanliaremtis para sempre 1 

FIM 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

COMMERCIO 
B. e»al«, 1B «a nOToraWo Sa l"»* 
N»o fuocclonirâss buntara oi bancoa nam • 

Aaaoolaçfto Cumiaarclal. 
MJUAS PARA A ILIBOPA 

Novembro 
Dia 1T MigdlItlA. 

» 11 Ibtrla. 
• 14 Cklll. 

AOVIMSHTO MAKITIMO 
TlfflUfl UtiJUDOI IO ElO 

15 TrlMte • mo.. «Csatora» 
i a Klo d> Prat», •M«idal«nA> 
16 Marselha • ou., «Ua A!pu« 
l i Mvarpool • MC., «Oano»A» 
1T IiOudrM • , «Holbalo. 
II B autos, «ülnss. 
II LtabOA • MC., «Malange» 
|H Klo d» Prata, .MsUp»n. 
IU Bantua, •AnonJat. 
1U Portoa do Norte, «Olinda» 
19 Bautua, «ParsguHSú» 
ÍU Bautua, «Orloue» 

T A r o u a A s i t u a DO MIO 

16 Rio da Prata. «MontavldOu» 
ia UanoTA a Nápoles, «Arno» 
ia trio da Prata. «Thsmeu» 
17 BoathamptoQ e e s c . , «aaglalallA» 
II Ulu da Prata, «liM Alpes. 
17 lortoa do Norte «B tíalradur» 
17 Csrsvella» o esc , , «Wam». 
17 Pnrto» do Pacifico, «ranora» 
1H B. JcAo da aarra, «Itaby» 
lh Uanova o Nápoles, «Minai» 
1B Vlotorla, Hab a o foroambuco, «Itaqal. 
'JO Bantcs «°auedo» 
yo llambaryn e esrj., «Peregusasii. 
2 - New -Totk o obj . «Qallleu» 
70 f4e»0Ta • NapolM. «Arnrlat» 
20 Qan jTA e Napoie», «Orlooe» 
27 U.nor» e Sapclea, «Baiola. 

FA^ K I B I K 1 I U O I IU <AS*OB 
1H (leitora, «Amo» 
1B Ueaora, «Hlnai» 
1- uanora a ase , «Orlona» 
1K 'lano*», «Monuvldóo» 
1B Marselha, «l.*s «Ipca» 
18 líenora, «Attlritá» 
10 O» ova e eao , «Atrordat» 
20 Baonos-Alra., «Aqaltalna» 
20 Iilabía e oso., «Malaoce» 

« A A «AMA a s IABTOÍ 
lt liana, «Caravollu» 
18 Illo, «Minai» 
17 Mont>vldóo o Hu.nos-Alrei, «Montovldòo» 
17 Now,Votk, «Qoor(lao Prlnee» 
17 llambureo e osi„ «íarajitaasú. 
1H New-Vortt «Horror» 
1B «Io. «Agordat» 
18 (leitora e Nspoles, «Qrlona» 
18 Gênova, «Wasalagton. 

I.A VKI.OCK 
O paquete «Mooterldóo» aahlrá de Bantos 

araanhft. para Mnntnlden • Baenui Alrea. 
O paqoete «Savola» aahlrA do Rio, no dll 21, 

dlrectamante para uanova e Nápoles. 
•ATiaAUon I R A N I M IT ALIAI A 

O «Orlnne» aihlrA de Bant-a. no dia 19, para 
o Klo, BitcelluDa (lenova o Vaw,Ies, levando 
paasagolroa pata MaraolQa com transbordo ora 
UAN va. . . . „ 

O »WMhln«ton», no dia 2B, pa-a o Rio. (le-
nova e Napolea levando puaigelroa para Mar 
aalba o Harcellona, cota transbordo am (lonova. 

IU LI1UHB aaAüIUABA 
O vapor «Mlnaa* aahlrá da Bantos hoje, a do 

Blo. a 1B. para (leuova e Nápoles. 
O varor «Afcordat» sahlrA de Bentos depois de 

ani.nbK e do Klo. no dia 2", dlrectamente para 
Uenova e NapolM,levando passageiro» para Mar-
selha e Barcolloo», cona transbordo em Uaaova. 

aAMBuaa-B0P-AMaai«Awm0Ma 

O vapor «Paraguarsú» aahlrA de Bantos 
aiuanli4. para o ulo. ltah'a, MabAa o Hamburgo, 
rei-atiend.r pa»iajelroa para aa llbaa do» Açí-
ras, Madeira etc. 

r l c i r o STKAM 
O paquete .Ibéria» entrado do Pio da Prata 

no dia z3,sab-r p»ta I,L»>«». Vlgo, I.a Palllco 
e Uaarpicl, d pois da lnd;sp»nsafel demora. 

O «Oropeaa*. ontr»do da Rurofia no me»rao 
dia ratlrá para Mnntevldéo 1'unta »ronaa • 
Va parais", depo'B da l«dlspansavel demora, re. 
cebandt pu»»gelrna para o Hlo dá Prata. 

CARTEIBA 
I V O C O M M E R C I O D K S . P A Í l I X l 

SEATFIECN 
>KTHUK n. da AliMKlIU.- IspasdaUsta 

I EAIA ,̂— — 
cio, 41, TonsQlta» daa 

A ' p r a f » 
DeoUto qne vendi meu negocio 

de molhados, sito á m a Lourenço 
Gueao, u. Ü2, livre e deaombitraçadü 
de qnalqner ontu, ao sr. Aotonio 
Manoel Briaido. 

He alguém se julgai oredor, qaoi 
ra apresentar suas oontas, no pra-
bo de tros dias, que serio pagai. 

8. Paulo, 13 de novembro de 97. 
J o a i c DK SOUZA HII.VA 

Conoordo 
3 — 2 A S T O N KJ M A N O E L B I I/.LÜO 

J M L L A r ã l U k í i 
Estevum PalinkáB, sen tllho, ohe-

GOLO altimamente da ooloma e igno-
rando HUA residunoia, pode para dl 
rigir se ao hotnl do Braz, rua Ban-
gol Pestana, 207. 

E bem assim pele enoareoid» 
mente ÁA pejadas qae da mesma 
souberem commnuiottr ao mesmo, 
no hotel aoima. • » — 2 

AHlrmaçôes DE 1818 
O distiooto facultativo dr. Josó 

J o r o n y m o d o AZEVEDO LIM>«, t i o OO 
nheoido aottdemioo entro nós, em do-
onooento daqnella dao t» , nos d i z : 

«Tenho obtido resultado» vanta 
josos com o empiego da Easonoia 
depurst iva ferruginosa (Essenoia 
Passos). Uenne ella todas AS o udiçõea 
de um liorn medicamento, O que at 
t i í t o á fé do meu griu e jurarei ao 
preoiso LÒR. 

I J I Í . J O S É J . DK A z r . v g n o L I M A » 
DdpositarioB : B A B U E L & C . , raa 

Marechal Djcdo io , 2. 

P e i t o r a l d e « a o t a r i í 
Aon nossos F-eguezoa e ao publico 

em gorai soient i loam' B qae oontl-
nuamoa a tor grsn le deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 

HT uza 8 larea, que recebemos 
direotamenti' da f a b ' I " a cm Pclf . tas. 

LIBBB IBMXO & MBLLO. 
Bua Qninze de Novembro, n I . 

[ 3,«» 8 .»" dom 

E l l x l r M « o r i t o 
oara darthros e úczumad 

Ainda u m C M « de 1 8 7 0 
O íllusirado e estimado medico dr. 

Josó Fr»noisco do Oliveira, rt for 
miulo d 'Armada o olinico em Nicthe 
roy, em dooum nio daquelle ANN», 
diz : 

Attesto, s r b juramento de men 
grán, qne tenh • empregado em 
minha clinica a Ensenoia Passos, na 
syphilio C tenho tirado resultados 
optimos. Por Fer verdade e para con 
star , PASSO o p esente, que vai por 
mim ansigiiad . 

DR J o s í FittNcmcoDisOr.ivBiitA 
DE>pinit»-I<,s : BARUEL & C., rna 

Mareuiml Uooloro, 2. 

Fil lxlr M. Morat* 
NUN. o rlionmatismo 

Alt e l s - tu ra to I t a l i a n a di 
F . P a » l « 

Bono invitati tn t t i gli italiani, 
elaaaiUnati elettori, d'intervenire, 
domenioa 21 corrente, nella Bala 
sociale delia filodramatica Ermeto 
Novetll, rna Quintino Booaynva, 35, 
«UA & p. M., ,,er deübe ia re nu AS 
•nLtl importatitiusiroi, 

B. Paulo, 16 de Nov. 18Ü7. 
LA Com. Prov-

OinsKPPK BCI TAUI 
P I k i ITO A I I . H O I . I ; r r i 
G I A C J M O Q I U L I O 
O i r a & I - P K M . U Í I I O N B 
PlBTRO OtILLO 
A I IOUHTO N A E I I Í I . u B A T A U U A 
L U I A I P U U I . i E s r 
O L O V A N N I SlCOI . I 
FUANCESUO Qt ' I .X,o 7 — 2 

Aa B i l k e r M 
A nra. Maria Amalia, B o f l r e n d » 

muito de flores braneas, sem aehar 
allivio com diversos tratamentoa, 
curou se radicalmente oora as piln 
Ias de Taynyá, M. Morato. 

—Gertrudes da Conoeiçto, de 
Campinas, t inha acoossos de lon 
cora, pela falta de munstrnaç&o 
(unspens&o), e gosa hoje perfeita 
soúüe, por usar aipam tempo as pi 
lnias de Taynyá, M. Morato, propa-
gadas por D. Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tiftté, sofri ia de desttrranjos no 
ventre, sentindo uma ãnre ia como 
nma bola, qne mudava de logar e. 
tornando as pilulan de T»yuyA, M. 
Morato, snron e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

- Adelaide Mureira, 8. Par.lo, uaon 
dxs pílulas de T tyuy i , M. Mora 
to, e curou se de drsarranjos iutes-
tinaes, com dArea no quadril, suf-
focuçio e ancias de vouutos que a 
traziam atormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem se era 8. Paulo: liaruel 

& C. 
2, Bna Maiech.tl Dr oloro, 2. aH 

In una sala dei Bestaurant Cap-
pella, LA será dei 14 o. col mio com-
r u ; n o rapp escntante d e i signor 
Botellini e coi r a p p r e s e u t a n t i d a l 
Bignor Molli, si era a t T S o e B o t t o - ! 
sori t to il verbale dell eaito dello' 
soontro poche ore innanzi avvenulo 
tra IL Dirottore dei Funfuia E qaclio ; 
cliill» Tribuna Italiana, QUANDO nn 
r aga / . zücc lo , che rispond-i a l n e m o 
di Panquale DL Biaxi Bollevó ntia 
d i B n n n s i o i e c h u diventó p r a n t o v i 
v a n i n s i m a , s p » c ' a l m t i n t o t r a ir o e l u ' . 

Avevo tr ' n o t / bru .camente il 
diverbio e i t v j accingendomi giá 
ad nsclre, i|Uctudo il Do Biasi—aien 
ro dei fatto suo in mezzo a duo geu 
tiluomii.i—mi eggTpâí ch i fmtnd . mi 
di poi—é vero— ijrumitnie dei giurna-
lintno come fe >1 cretino autore 
delle CronacUe jiizurrc íoBa'io a non 
lui I 

I slgnori prei eriti, lei l io F ' ralli 
o Enrico 8anlagostmo possono atta-
Btxre sn la mia OI ndotta po!ó o do-
vó provocare L'atto villnn». 

Ma chi potevn prev dern clie L'in-
dividno a m e üno ullora ^concsoiuto 
fosso n a m a s c a l z o n o DAI p i ú v o l 
gari ? 

Con L S destra non potei reigire, 
trovandomi troppo nddoseato a l 
uno tini sign^ri presr nti. 

Mi valsi delia s i n i í t r » nd appiop-
pai sul MU:'o deli', ggressf^rc nn 
ceffjno rlihcretamento e d u c a t i v o , AO 
còmpugaaVi da M oslcio ohe lo 
co s i in una gambá. 

I ceffoui ed 1 culoi sono i roiglio-
ri me/zi per conniliare le bestie 
delia specie dnl De Biaii alia ra 
liione, e li ndottai súbito non certo parocen lo, n lo terá mais direito 
nella misura ohe Bvrei vclnto, nauia ao oavullo. 3 — 1 
1'ir t irvento dei due signori pre 

BE ' IMA HE de 1 camada ru i* 
traholbar em ch.cara, pref re-
> o p-r .uguoz 

Bua do Luvapcs, n. 110. 3—1 

annüncios 

AF1NADOB. Hiopr.iyto Vjnr.i-
nr, pianista, c , 3 c ; r ' a e r.flns. 
Kacados lf j» dc » i i a do Br. 

H' llcniler, 22, ru» Be j iwim O.ns-
t,\nt; re^idencio, rua de Hão JoSo 
n, 170. 1 » - 1 0 

CHEOOU O fiiur.no Moderno 
a 50') r i mnltra molelrH.bellis 
tflilttti-a, rcol tos d'j tímaiiho 

t ^tnr"l etc Chnmtari ; Lealdade,rn» 
Direita, 18. P^I torrem, 6 2 0 » , 

Este bello cigarro do 
'Bio chegou á charu 
turiu Lfs l i ade , m a 
Direita, 18. 3 - 8 

F F E B E C E HE um moço co 
pairo, puva todo servido. Bna 
Coronel Heabia, u. 13. 3 - 2 

l E D E S E ao indivíduo que no 
dia 20 de julho deixou um oa 
valío no pasto Avartjia, do 

Ypiranga, jiara vir p>g ir a mensili ' 
dndo qne tratou e retirar o cavallo 

, a ó o dia 20 do oorrente e, n£to com 

P 

í t om mõíé»t a> d« crianças R«ldenêla e c:m 
«nltiiri : '.ua do 
IL Aa 2 horas. 

Oa ora Arnaldo Vieira de Carvalho e l.ol» 
pereira Barreto- Rna *9 S. Bento, I^^IU 

aaltaa SE 1 »» '•! D» tarin Ua»ldan«la: dr. A 
Vletra, ma Iplrar.J», B, E « I . li. T- BARRETTO 
alameda do Ti1ua«^fto.*o. 

MOL1MTU8 DOS OLBOB.-DB. TILEODOMIRO 
TKM.Bb occalis'» da flenenuenría Fortu-

Íseva D cata troltal eí-lntcrno da CI.IMCA10S 
I,IIOS da ÍTculdade de 4T>dlcloa do Klo do 

Jairalro. «OSV. or lo : ladeira de B JNKO. IFL 
4a I A» 4 d» tarde 

VLR.ato raatlu-üyplnlls VLAE umariaa I 
V'utero e r ptr»«9es-Realderdarn» da V ato 

lia/!- ' wmatiltorlo: n .a lí, de Uoveaalru, d» . 
I ÁS». ; 
f r O. tUMSa de 
ÁJáMtm asolasltaa r»r«t««« e nerresa» 

-Msdian*«epe<iiell 
Uesl-

«»noa,"rüa Vletorla, »(: Bscriptorto. ru» IHrel-
a, 1S .altoe do Panto Vr»n.»a. 

dr Carlos de Vaaaonoe ia» - eomnllorlo 
.!•' ru» d» rt tento. n. M sotuuitaa, de 1 aa » | tomo verdaoc, 

" "— " »• 1 ^ , 1 . «„ r i m a s forruginoaaB d j 
Haii izi lnfiun; a ente remedi > 

r.N «ra i i a l m 
O coiilt" IIÍIH- I U J cidadão Jovino 

Braga o M-II querxlo liihinho, Lavra 
dio, 137, aiul) » i IIHÍAM extraordina 
riamrutu, nfto podendo dormir: ou-
RJ-.R M H" IK.IL U Aicatrãa e JataLy , 
do Honoi io do Pruiio. 

K l a i r W- "»• rato 
pariüua o sangue 

C c n w r . q u e n c i a 
d e r?,<u 4 o t r a b a S h » ^ 

P o n t : A A I . I M B N T A V Í O — JUUA O . 
F K Ü N A N I I K / , . 

''OUL sinceridade e com minhas!-
mu repleta do reooüheoim^nto i n -
•IN RRO l rnro , passo ospontanuament.) 
ente atti.stado sobro a aeijura f f f i c 
cia t» pritnptulãi com que I 

Pílulas /*') > ru(f i-nOHa* (lo dr. Hei > 
zelmai'n a s doenças oausaUuspil» 
f ra i |Uez» , E : A coriíiequonci ^ de mnil > 
tri .balhir o p t u t a SLIMTI . taç idu-
vido á miüha uooupaçâo de modlst:*., 
m e sobrev<-IA u m a g r a v e f D O t t i , 
U<.ompitnhuda >io T.Ares nas ooltas O 
no peito; e, como tivesae pouooBio-
cn> s o s /.rara . H - m a r m é d i o " , R e 
0'- ntontei E M TOMAR os remoJioB ai" 
nuuciados PELOS JO'NIERR, tendo r I 
Corri , o a todn Borte do p r e p a r a d o ! 
f rrnginosos [Ĵ  « leon. Hó encontrei, 

minha cura p> r 

VENDE HE um bem montado 
restanrant com b >as aecommo 

iuoiityõi:e pura gr.tnde pensüoe l<em 
no centro il eidndi». 

O preço não donagradaríí ao pre' 
tendente. 

Carta nosta redacçilo, a J. C. 8. 

senti. 
II mattino appr r s to per quanto 

dopo l aco-iduto credesei il signor 
De Biasi indegno di scendnro a di-
f jndere il f uo m o r e pnl te-reno, ho 
ooln to a d u u stntfmonto di d igni tá 
ed li" invisto i mioi amici, Nnrzio 
lln Giorgio, diret tore dsl Capitnn 
Fra ashufí e FraneOHCO Tonoli n chie-
dere la dnvr.ta r ipartzione. 

I miei amioi ieri será mi fecero 
tenero 1B erguecte letlera: 

<iSíjn'/f Prpf. Gaetano Neii 
Egn gio HIE ico 

« I ^«{NITO^LVO^TRNORIOFIFIONF-CV 
* Tici c'i 'rava'ooavviati verso BT|1 » fli-
< cid-1'n 7Vi6uinp-rdomard»re >,od 
c di«faztoue deli 'nggro»sloci d ' cni 
« foate vittioiu i - r i sera onnndo 

leggendn ,1 N. 1114 d-rlln Tribut.a 
or ora mci t " , abbiamo c<n sor-
pres» ril-v it > cotuíí il eignor De 
Biaai, dispretr.ando le b u m e n o r Desde o tempo dr. t'a?»gnay,qne 
me di cavplleria o l i f • evdoro sa fni v i o t i m a de tmpig ns.dí;;ec i l i e o 
cro por r o f f o c p o r c rofT"So elmcno mrticus, e «1.versos t r a t a m e n t o s 
nellc prime 21 ore d»ll' off-s», q n « mu B n l m e t t i ^ t i v e r a m i-eropro 
oeic.t di a l d i U t v i al disprezzo dei 
pnbblioo. 
< D.ipo di oió, egrégio amiso, oi 
;i»rrobb*» di meaotuare il vostro 
ed il nostro deooro demandando 
noa ripfirnz!one a un noir.o cho ri 

- I 
dr. 

«aldeneia. Alaas^a iarlo de ljn»'ra l . 
lln!c» aiedloo elrurglc» dc ITMIC" „ „ _ 

- • f i í S S í ' & S X > *">> min . . . - l ^ a o Animada p o i S 
~ . • _ . ' j . . ,„ ^ , v— pm áii-t a verdade o ser util ao* 

quo nci'£Bdtero, II mo o presente e 
rio: Ladeira DE S . Joio, 1«, d i a 10 Á I Auras 
da Urda 

ILL^eeourl Kodrigu»». 
D d 

«rwabro, 

Baodeacla, l a i j o 
da Liberdade, > t l CoaMltorloria 1 - d e No-

dia. •r. i Te'ephooe «01. 

D ; 

A s a t i i i M 
D^RSAOS. — Dentista OOITA-aaarlcaao, 

dJeo («.varlor Bua do rtoearlo. II 
£)r. Worms 

•laeslsllln-lr. aMúlltaçSed, dentadaraa e lastaa 
a ptvol, raa irjorlano PeluW, M 

(AmUf nm«m 
J. w. Coackmam A Ftoo* 

DBNTIBTAS 
Largo « a BA, N. I>—S. Paelo 

EalUo Baaaataaa — Foraiado p*U Par idade 
de madleiaa de MaaiaA. Conaaiiorlo: ra* 

áe Novembro, SS 

Ü T W B L M 

R V S A . D U O I U M O , »N»MO «A TOMO a 
SJraoawe Bocarra Traveeea l t K n A-C 
«r. Dtoa Baeao eerA audr,ctrado «W Md* 41a. 

aujtoriHr, su« R nblicaçSo. | 
J R N A Q U I O M A B F E R S A K D E Z I 

Ob/erriflo util NA anemia, flôres 
branoen, f raqt -ez» ON em qnalqner 
moi«»4>a que r clame um exoitante 
energ 00 do org rnismo, reoorrer ás 
Hlula$ F rruginoiai do dr. Heimcl-
mann qoe aot.VIM a i m t r i j t o geral 
a estimulam O eyatema nervoso. 
Caía vidro 3 $ 0 0 0 . 
Vendem se em t jdas aa phsrma-

oias. 
Depositnr:OS Lebrd, Irmlo & Mel-

teniara" a dichi» la-.io FI IORI D o-
ONI l.tuOB DI CAVAI.LKBtA. 
s Bis t i tu ir.dovi qnindi il manda 
to e rmgríziandovi delia flduoii 
in n >i rimts^a, vi o- nnigliumo a 
rit^nero o-»nrita in vio cavnllere-
sea ogni v. rteriz» ool Hignor Pa-
squale Do Binai. Con stima 

Xumio De Qiorg.o 
Francesco Tonoli 

8. Par.lo, lf> Novembra 18D7. 

Pnó sperare il De Biasi slíro 
tra' t : imonto da me ? 

Ohibó I T)olla suburra non BÍ 
as. ende aH'ordiue cav^lleres.to, ed 
fgi i non puó sporare cha lngnate, 
degno csre/.ze ohe si Bominlnistrano 
ai oaci rognosi I 

PsorEsaoBB G A E T A N O N E S I 

K U Í õ r S ! . M » r a t a 
oura bonbas e feridas 

A b r e u A l f a i a t e 

MODAS I A R A H " M K N 8 

Kuprnalidadef em catimiraM 
ingletn* e f< inceiat 

— B U A D I R E I T A , N . 2 4 » -
^SOBRADO) 

S . P A U L O 

t* f \ « 

O c ^ n n i » « l s isa 
Guimartes Braga A 

AL 
t e s t o p6de ser procurado 

«a do UosarlA. o . il 

P.O 
pro^-ls.Tiaaente 

lc. rna 
PaOlc. 

15 do Novembro, n. 4. 8, 

E K x l r M. M a r a t a . 
E' um drpnralivo Indígena 

eeha 
fabri 

D- A. RBDKÒ íswiAjino PASS NS »AP«O» 
lávogado, laarlptorlo a raetdeeiM : raa t» 

Õaua» * ' * » " . a ^ J 3 *•. 
i , ã 4 " ? Braalllo Maabado e AHutera Marta 

< > ' d . Mroradoa - Paeldend», a B a . A m a 
a. 10. í w t ó t o i t o A m » Dlralta, a . 16 Saaao do 
Cradlt, Ueal da S. Paulo 

CàSiS BECOmgAYKjS 
D r o g a r i a 

Bortimento completo DA 
Droga», prodnotos, ohimicos 
e pharmaoentioos. - -
{ttpuoialidttdes naoionses E extran-
güíraJI. o 
A MIAS miiurans de todas as fontes. 

J A U A S A B T B A O 

BOA Direita, a. 1—8. 
I I - N 

LT v m l . IJlAsslca da Alva. » O 
vidtar. 134. Blo « • Jaaelro , r 

da, «-B. Paulo. 
•aatal. aape 

_ _ loneartoa da 
n a Libero Saáari 

Baa do Oa 
ra* da q a t u a 

CfclAJlOa 
i ~ aíalíitade em afl-iaç4ee 
f laao. o n a u e a r »rtaor.lona. r 
o, yrmlao ao Vlaíaeto 

, s k Brioeol» a Oo»». -'»sport*du»*a a aaaa 
r i - biaes. eeertptorlo a e u . «o aMabU,,-».. 
Ik «a Bovaatbro, o. Kl. Dapoello : largo da Ooa-
aortUa, Sraa. S. Paalo. 

, Antunes de U W . - H S . UlieMa, a. U 
alma do ourrolo, TI l J " 

lil'i ' 

Caea AbrM.-Al íe la ls t la . 
n a l t da Bovesabro, 1 

y t o e U Pereira • 
V/aaaatel (a " 
~ *ldl, 

-LaMa, l ae i l c l 
a bebldaa laaa, 1 4 , n a da 

A t t e n ç K o 
I»VIÍ! GOSÇALVBB 

Deseja falar oom Ant mlo Gonoal 
ves Casai a, por canas da negoews 
qne tem um oom outra. 

Os doas t i o portugueses, perten-
eem SO oonoelho de Bouree fregue-
( la da Bamnul 

Boa do Vísoonle do Blo Branoo, 

t a u i s * 
I Guimarles Braga A O., drogaIs 
tos por atacado e proprietários eis 
Drogaria Braga, sita á rna do Mir 
que t de Olinda, 60, ccmmiininam ao 
publico e especialmente aos srs. 
olinieos e pharmacenticoa qne Bfto 
os únicos vendodores do oonhecido 
e prodigioso depnraHvo denominado 
Cajnrnbeba, por oontranto Armado 
oc m o sr. F i e v n r o na F I O O B I B B D O , 
auetor e manlpulador do referido 
preparado. 80 -2 t 

Recife 48 de agosto da 1887. 

PRNAOJR vemre -PÚ UXÍTIVA Í« ÍICHÍ (DR soallnooi) 

F . l l x l r a . M o r a i s 
K' o melhor definrativo Brasileiro 

r t - i t a r a l « e C a M l i r i 
A . DB BOOHA HII .VEIRA A C . , Ú 

rna do Commercio, n°. 6, tf in i ven 
da este grande remédio de Housa 

ogas do K. de B. Panlo d i rocu Boares, sem rival na enra das toa 
monte <L fabriou, em Pelotas, nma B0n slmplos, bronchitioas, laryngea* 
importante partida do P " ' ' 
da-ubará, de Honza Boares, 
gioso espeotiloo das tosses e affcc-

Vonde S - amo VIRT» typr.graphi» 
informa-se noxt* offlcina, das I I ás. 
i d a U r d n 

r e i t e r a i Aa C u i l a r i 
B A B F B L A C., « rna Mari 

Deodorn r." 2, receberam do I 
oanto, o sr. J A. do 8ouza Boares 
nma grande partida do Peitoral 'le 
Cambará, o afumado remédio oontra 
as tosses, bron diitos, asthmas, oo-
qaalnobes, taberonloses etc. 

(B»„ sab. e dom. 

Ellxlr M. oura pernas 

• « r a t a 
inohadaa 

C s a k a r í Matuia S « » r e « 
Chegou á Drogaria de J. AMARAM-

TU A BUC< ensores da Companhia 
4a Drogas do E. de 8. Panlo diroeta 

Peitoral de eR|><maticas, ooquoluúhuB e palmo, 
w, oprodi- sab.e Jom,) 

çOes pulmonares. 
Baa Direita, n. 7. dom. (8*« S". 

F . l l x J r u . H o r i t o 
oura a syphiiis 

K n e r a a s a I n 
OVBAB PBODI ZIDAS J 'BLO XAHOPB OS ATX1AIKAO B J A T A I I V , DO Pl láRMA('K l > 

TICO HOKOB10 DO PBADO. 
12—Kxpectoraçú'1 leitosa, tosse, falta de appetita (moléstia de 1T) annoa).. 

Cu»todlo Joaé Boares de Marie i . 
18—Asthms. 
M—ABthma de 

—8. Paul >. 
1B Tosse forte. 

Branoo, n. 14, 
16—Bonqnidio. 

Poeta Tlboroio de Oliveira, Ceará, 
loa. D. Cmbelina de Oliveira, Igaapo 

. Benedloto Linhares Tlnoou, raa Visoonde do Rio 

. . Jandyrs , filha do sargento Antonio Franoisoo 
B. Liaú neiro, Boeoa do Matto, n. ao 

17 K nqoidáo, . . , , . Annibal Guilherme Coelho. Eataç&o Ewbaak 
da-Caruara. 

lM-AhUima. . . 
ti4o, n. 47. 

l'J -Bioncl i te ohronlp*. , . Manoel Joaquim Caldas, raa General Poly-

D. Delflnu Eugenia de Jesus, travessa do 8, Bebas 

89. I ro, n. 
90 - l i ronohi te . 

Oátherlna. 
91 Escarros de sangne. 

res, n. 28. ' ' " - -
escarros de sangne, perdido I 

Atrieil», 1 

D. FranoiS4a Csndida Machado. Desterro—Banta 

Constanoio X. de Bonza, raa 8enador Boa-
r M 

. . Manoel Fernandes de 

Manoel da 8. Noves Con-
m » da f.»pa, n. 80. 

J • Aathma de M annoa. . . . EipOfia do sr. 
~ t iniu, rna de Banta Luzia, n. Hl. ' 
24 -Bouquid»o D. Vlrginata L de MeirelleB. Maranbto. 
26-Toaae, dOr no peito e ua* ooataa, d c e n g a n a d o pe l . s medioos. , 

Dario Peraira d* Sousa, oonfsranta na Eatagáo Marítima, GambOa. 
39—Bronobita. . . Thomó Luís da Sousa Taborda, Ladsira do Hamlna 

lio, D. SM, 

DIGESTJNA 
UM modlcrmer.to IJomoo >pathloo 

esp-ciflro para cura daa moieal.at» 
do estômago e do fígado, por mais 
rebeldes que sejem. Só Be vende na 
Pharmacia Qomooopathiea Dutra.— 
Bna do Rosário, 3-A, 16—6 

rKKTiiUA Z 
'/V'" f k 2 
RASDAOs 2 

1 Aa -1 bora | # 

S Y ^ H I U » 
OONOnuilAAH, tíYBTITKS • 

RBTBBITAMENTOB DS nKKTIIUA| 
7> aÍTW.l.ií lipécíaj * Iffisaa t 

D R . Y I H U T O B R A S Í 
Censuras e opersçOoe, de 

rua l i de N.JV»rg tu ÍK . LO 

PASTILHAS 
AnTI-,4UVSAl.lll i;A8 

PREPARATLAT PTR V . VKRIVBOS 

Esperifloo seguro E prociptc 
contra enxaqnocna e nevral 
gias 

EU.'-ontra SRI Ú venda na drogaria 
BA li rKL * C. 

S. PACIX) 

M O D I S T A 
MEB-.IIA DB RVJRTK, ENSINA a c o i 

t n r v e s t i d o s sob m e : l i d a , p o r MODT-
ca romnneraç&O, e garante p repa ra 
suas discípulas a CORTAR ur.ru PARFOÍ 
(&O no praso ile r - i t o dias . A ' » ira», 
disoipnlas do interior do Eatiukt, 
offerecv oommodidade. 

Tambcm aooeita diacipnlas a 10$ 
tuensaw. 

Faz vestidos oa^>rlohosamaiito exe-
outados por flgunno, aos rasoaveis 

C:\SAS 
AlnRiim boaa casaR oom muitos 

comrr n i« 8 xia rn» <1u Fa^i i -a, pro 
xíino á ruu S Paulo. Trtt*a RB Da 
ruH 15 Novembro, ltí-8obr*do 101 

€ ( > r » n ( ' l B a p f i s i a 

remltado nnllo. Devido u n i r - a e ex 
cluslvainente ao remerlio novo co 
nheoitlo [ EL ' ncm« DÇ—El x.r AÍ 
üo*"ato ~ P F C P r .do POR I>. Carlos, 
é que RO* I»cho h o j e R-F<IRI("-IET*ME-TIFC-
s i lo . lJeclarvi, PUIF, quo o retire Ü 
Bobeta&o p..-ra OCR.D i i ' R R syphilts, 
rbrmmatiroo é o flisir Morato 

Coronel João B^jilúta dn Na&i 
minto. 

It..-> DE Jrrneiro. 
Dop «tto ern K Panlo, flnruol A 

Cotnp. Rua Maro< hal D.» iiuro,2 alt 

4 

H O J E H O J E 

E S P L E N D I D O 

L e i l ã o 
DB 

M a g n í f i c o s e e s c o l h i -

d o s 

MOVEIS 
e r a i í de vlith tico, ciinel-

l s , o lea , A i u a t r l b c o , e t le 
I s a U n l a 

R'oas cortinas de lindo toaido 
avellndadoa, g ran les tapetes avcl 
ludados, harmonioso piano, m. io ar 
mario 7|S e cordtB cruzada», do 
conheci I'. anet^r 

J. W . M U N D T 
Chio espelho da orystal bineau-

té, ilnaa gravuras sobre aço, bella 
i v»riada crnamnntaQõo, bron<nas 
rtlHtio.ia, cryatoílen e c utroí fi-

nos metn"H, pôreidluiiun. cryBtíte.s, 
eh'c penlula e VIEX CHENE, ba 
teria e uteuailioe de o sinlia. 

o i.icir.oKiüo 

Moreira Campos 
Kncriptorio e agencia 

RaaM rrcSr'! ÜPO ?oro ,8-A 
AÜCTORIRADO 

pela diatineta N ' n b * r > t a I S o i a 
i . i t z qae so retira pava a I.a.' pa I 

Venderá 
I»»Io M E ' h o r vtr< ç o o b t i d o 
Todos rB moveis, • rtia".eniB(,üo, i 

piuao e mais t b j cto» qu i orna [ 
mentam a aua bem montada habi 
taçio ú 

m ?. JOÃO. 63 
Sobrado 

H O J iEíl 
T e r ç a - f e i r a 

1 6 d o c o r r e n t e 

A'x 11 ljH hora* 
» S » B E C < 

NA BALA DE VISI TAS 
Coi.lortavol mobilu» rn trinca oem 

assentos e etpiMarr K de fina pa 
libi'fau oom llorõuh, 17 peças, lin Ias 
cantoneiras paru bib*l> tu, optimo e 
harmonvoso piano rarvo <ruu,tio, do 
o >nhenid.' autor J . W. Muadt, gran 
de tapete turco para sa ú r, sui erior 
oxleira com balanço, ricas ocrtimu 
del indo teoido avclindado com go-
le, ias do canolla oiró torneada», es 
t»tu'itas do broiiro i..-t i ti. o, ch c 
guórilon ile nickel, 1» 11o espelho 
de orystal biscauti Ba:* gravnraK so 
bre iç i, caritoneirai h íiliigóres de 
rirx elogie, rico porta c a r i o u d« ele 
ot ropl . to , lindas c a l - i r a , de fan-
tasia, c:>m aafluitoa cobertos de pel-
InJis, ricos jar.-ões de pnrcellaos 
com ilKaras de bisenit .m hlto rele' 
vo, taretjnlina de r«lint'i». esctrr» 
loirai te porcelltn» com garra1, 
etc., etc. 

NO OABISETR 
Exoellente terno «stofulo do repa. 

de 14, inflas tu«t i-c . o tu pedra 
msrmoro par» • <ir;t'0 1> ' n es-elho 
oom moldura dourada, voeridon- á 
phaittasiK, optimo • (] ' t 'roa etc.,cto 

l.o DORMITORIO 
Importante grnpr. d« rtist de vi 

r,b»t'co, estjrlo a Mar nolilo Seut , 
s lido leito oom oclchlk de olina 
pari; oasa lo-t, elegante roil. tt« cola 
dnplo marciore, dua < l ' .Mi< de c--
beceira e oonfortaiel g ar.l» veBti 
dos rli deaarir.ar, maàrn fio • c<.rt'D> 
d o e onjSaU, jog • do r c o b u » i » 
ra toilette io:|'erior t rr, . e no 
gueir-a estt.foir, rfinH, ^ 'ple ' ;didi 
chaiicl wjw uni-trluca qu '1 t s gr»-t 
de tspefe «v::lln nlr1. enfei ' - • et 

E M O U T R O S D O I U I I R L : Í Q 3 
Rnplnndilrs I i toi s R ( l o r í « 

colchões pala C-S.'. 'oa, o ead ^-mu 
dos, lavatori s m»-ii'zej, optimos 
guarrla vestido» dn vjr:h>-.fi» oa l t i 
raa austrlacua, '.labiloa, no»"-
jortinad' 
dtzas 

p r o ç o s s e g u i n t e s 
Vsstidos rte chita 

> I U 
> > oôda 
s para noivas 

12t, 16$ a 184 
B0| a 2ft | 

90$, i f 4 a 30» 
20$, üf>$ a 80$ 

UITO IMPORTANTE 
Fazandas fazendas 

P D R T O D O P R E Ç O P O R T O D O P R E Ç O 
Expirando-St ! a e.scriptura de a r r e n d a m e n t o d i p r é d i o d a R U M 1 9 D E M O V E M ' 

3-iíO, 4í (Casa B«pcelíio»), no d i u Zi «te d e z e m b f c , d o co. r e n t a 
a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesU data, o pn,pi iettrio U<u|uelU esta-
beieciment'1, deante düsta poderosis.sima circurnstancia, e dns suas enormes existenciaa 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 : 0 0 C . $ 0 0 0 , convida to-
da a sua numerosa freguezia, tanto desta capit...l, como a do interior do Estado, e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vabto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
clusivé armação, balcões, mobílias, espelhos, t tc. , etc. 

Bua 15 de Novembro, n. 4I--S. Paulo 
i l f i í í n n n T e n d o o p r o p r i e t á r i o d e s t e v u s t o e s t a b e l e o i m e u t o r e f o r m a d o a e s c r i -

p t n r a d e a r r e n d a m e n t o d o p r é d i o d a r n a 1 5 d e N o v e m b r o , n 41, HAHA 
JjAIt ' . L L r L O H , e « e n d o t e r m i n - a n t e a « n a r e r - o l u ç i . o d e l i q u i d a r s e u n e g o c i o d e t a z e u d a s e m o i l a n d e s -
d e j á a r - c o i t a p r o p o s t a p a r a a B u M o o a v & o d o m e s m o p r é d i o ( a l t o s e b a i x o s ) s o b a s c o n d i ç õ e s « o g u i n t e a 
IruBuasBe d o tedos uri m o v e u o n t í n s i l i o s d o a r m a z é m , o c m p r e h c u d o u . l i - s e a i m n c f t o , v i t r i n e a a r m á r i o » ' 
i . a l c o e s , t s p o l h o s , O a d o i r a s , eco . , o to . , p o r 5 0 : 0 0 * 4 0 1 / ) a v i s t a e 2 : 6 0 0 * 0 0 0 d e a l u g u e l m e n s a l 3 0 — V B 

T L E 
Mmeráo (Lomp\e\o para as (Lreaxvças 

1 lsk»-B9 U ir ixllLODII >i Piirsaclu, CMM ís.iorUiUi lt IIHCUIÍI t »rmuciis Í I eii. -PO» ATACADO : CHRISTEN, 11,rtu«Piro-Rcyal, P A R I S . , 

Banyuls ile !a Viergo 
A. lltlur * O.—BORIIKAIIX 

0«;ardl»l a n o j rilMde la Vlerce, além 
daa FNMSR|nalidades tônicas e reconstiuiutes, 6 ura 
eicitllente vinho para sobremesa. 

lieoirmmonrla-se ÁS senhoras e em geral ás 
pessoas rir; organisaçiio delicada o nno do 
Coirdi ia l de Ia V I N IFR, cujoefleito tomÜcante 
se nianifcstu dentro de [rouco tempo. 

Uslcos Importadoras para o Estado da I. Paula 

E a r u e l & C . 
2, Rua ifnrerhal Dendoro, S 

V E R em p 

«OVAPERFUIWARIAÍXTRA.FIMA 

AGDA DE TOILETTE 
<r. 

ilaudruít,oiifrj ,i u e mict 

M o r p h é a 
Â minha mulher, que ainda AATA 

usando do elizir M. Morato, propa-
gado por D. Carlos, aeha-ae qnaal 
ourada da morphéa qne soffrla ba 

I mais de 5 annos, 
Eston habilitado a ditar, por EZ-

I períenoia de casa, que a nova das-
c o b e r t a o -Elixir M . Morato—ou-
ra a mcri-HÉN. 

8. Paulo.—Eatccam de Lacerda-, 
Depositários cm S. Paulo. Baratl 

AComp. KnaMarechal DO.rdoro S. 
l t * l t * t * * l * t M t l 

j VIAM C H I \ A H I A H 
« M O L E U X I A S D E H E N H O T 
M Clrw,ls irsfmatll, i p s n g i s s W 

S D R . B R I S f t A Y l 
M Rip6ct»li«u forra*]o.p«l» PkcaJâftâoto P » - ^ 
M n« (co» viat« «niion pratica.) Trata-fc 
44 menti» doa estreltammloa de m h 
* norrbéarebalde, pedru na bexiga. 1 
f f hydrocólea. hernlan, hemon-holdai. 
4A Iotl.%iBiBação o aieeracÔM do* i 
« utoro, catturro. heaiorrhap:ia«, 

I radca d«todM au oporaçOe* da «tror-l 
ü Ki» geral: non oason e nau jnnUa, coxal f 

tfian cmiereltarnento dat eoroaodia», oaaoN 
•V da lingua A doa 'abloa. Lapar»*o»U ( 
M byuteretrmia noa tamorea d» »cntre«cai 
4Í cro do o toro. Tumor e» « Uriám» « 

J J 4 2 . B U A D A * H Q T T T A Í T D A . 
J mu 4+ ra. 
M 
X T w t w n f i ^ n w m 

A' 

N À B A L A D P , J A N T A R 
Porto e l a / i » RL nanell-

oom 5 tabo . , 8 I M P rtant bnlTet eru 
d o s oorpos, bo.A ^TAIJ'" O M pe-
d r a M » r ; . i o re , b o n i t o V n a - A o m l -
d a s oom t e l t d e z i n co , exaot PENDO 
1 . DE \ e y e « ' R . l ( É , OAD N-A a Fr ri-
citeo l.° , talheríB do <>HI''N(otfle*, 
chio lioorairo de orystsl ru R UI, ser . 
VIÇOB RLE cystal a I . o r . t e l l a a a , para 
refeições, longa" avulsas e 

F I N A L M T K T E 
Bateria oamplera para oezinha, 

menaa, oa 'e i ras , bariç.a e outrr H 
ntensiliis que V»T ntoa 

A O L E I I Ã O 
para serem vendidos ;'elo me- j 

lhor preç.» R btido 
H C J E H O J E 

t e r ç a - f e i r a 
A H 11 H O I I A B 

Oã, «l ia S. Joâ», 05 
Sobrado 

gciO ItUOlitB 

M o r e i r a C a m p a s 

goyareT f A . 

I Fal)- <IE CTaflin&os & P A R I S 

IFornoa j»a»*it fundir r/jm ookr* o»* ga*. 
Kortioa usrt Kuríialtaxlurra e*tuHJW' 

• FA6R:CAÇ4O «ptcia* 1« c r P Í u AS I . 
I para asaafo» &* onro, M|Ui. tu» 

42, RUt Âl£Â*/Wfi. -DOmAi, 4i 

'J 

t: 
irfritfi* 41 ..slc> to ra Jtnftr.tr a 

CKCHIProCIIO 00 JOniAL. 

C a l * a 4 « c o r r e i o a . 4 8 3 a. P A n i í í 
E8C$IBT0R10 £ 10.!A . *»i f . « ,, 

DEPOSITO S omC/.V^; «ri» «« i r ' -
Gr '..".tiç « vsriaastoliau "*" ' ' •>»»•. 1» 

„ - ruoiento de 
p i s t a l » ! 

OXYT . ! . ^ e i r o p , HL,N.'rai]oa e aveUudadnS, sito | 
, p r a t e a d o s etOi 

V I M V I / E S 
Permaccyte R. to DU S/amuda fabr ica: 

Ç Ü - F R » - V T ( R , V / . $ c » m d i , L O N D R E S 
PIATTIA de ossaa, wagous, bonda, maohinaB e oarma -

C n i c . s fhbriCBr.tes, NO Bras i l , de vidros opacos , mousse- I 
IMA l ivr i ios \-A-lrOesI Ofücina monta 1a oom as mnchi-

^ , nas U J MA» par» ei.-outar qualqner ornamento sobre 
^ vidro, tanto AOIVET vidro liso como de oôr, e ácido ou a cg- I 

r j i rs l . \ I /.EA DISPÕE ,1o habilitados desenhistas para oom-
TTLÍPÔR quaiquei 1«TCRIB<> C tlaoorscOss. 

LÜCUMLRS R D A pintura de prédios, 
T Forneçam e o o U . F U / N qnalquor qualidade de vidros, tendo 
a CASA um enorme sortimento de vidros, grossos e singelos, 
lisos O RIS CAR^S. 

Variado uortimento de molduras para qnadros,remetten-
d o s e as amoatraa para qnalqner punto do Estado, 

Eapelhoe BÍHA»NT4S e li«'<a, de todos os tamanhos. ( 6 ) 

GUIA POLICIAL DO DR. M. 7I0TTI 
Ljvr.> indispensável 

ás auetoridades poiiciacs, seus es-
jrivães, magistrítdos e advoga dos. 

p r a ç ? | / 
UurreiroB & Çsrvn lu» „n_ 

socics eolidari is »!<- ' , J®" . 

rírr-:eu"-
. e „nr u p» , qne nest- d»ta dis" 

ro .v t ram a Vüesma aooicd.rle a p 
falaUna denomiuad» A; Fliek Fia**. 
etWb-leolda á rn- D,r e i ta 1.1, r»lí 
randr. o sceir, H. B. r r - i jo» •• 
e saUsI- ito da > «oa h v«r ' 
forme a e<oriptnr« Oo ' " e o ,n" 
vraria bojn roí»- ostrict-r la-
Archauj., . d o tubelUSo 
YO a " ° a f t vo e p«asU 
,.i,r, úm * -o aocio Manoel Gon* 
j » - (Jorvotti i q u - aaaume to-

. . us reppo sab lid-des. 
ti. Paulo, 11 -,e novembro rle 1887. 
P. P. d' Herme<UQÍldo Barreiro* 
r>r. Luiz fí uzagn de Amarante Cru* 
Manoel Qonçaton Carvalho 

A ' p r a ç a 
M tn< r 1 Oi n«alv-s de Oarvalbo 

participa r. KPUH amigos e fregne-
zes qne t -ndo chamado a si o aoti-
vo e passivo da firma B s r r r l r t i 
A < s r r s l h o , h r je extineta pela 
retirada do sonio Barreiro», conti-
nua oom o mesmo ramo de negocio 
sob a firma d e 

Al. C a r v a l h * 
a rna Direita, 13, on le espera a 
oontinn-ç& i de suas ordens. ' 

8. P-ulo, 11 rle novembro d e 189*, 
M5 n<jei Qonçalve* de Carvalho 

•H = ~ 

V'ende-st na casa 

F : s p i n a 
F l h \ 

ola,Siqueira&C, 

> p a r a l n t o a p r o m p t a m s e e m 
94 boras. 

C a p a s , p a l e t ó t s d e a g a s a l h o e t c . , a 
p r e ç o s c o n v e n c i o & a e s , 

A o o e i t a e n o o m m e n d a s d o i n t e r i o r 
f i o E s t a d o , e m o o n a e q n e n o i a d o s e n 
m e t b o d o d e t r a b a l h o p r r s o i n d i r d e 
p r o v a . 

lheodora II. Silveira 
NSBIAS, 9 0 
a. P » a u 

R U A C O N S K L H E I K O 

ia.«a • Aon.) 

Venerave l Ordem 3 
d e S Franc iaca da 
Tenitencia 

I n s t ' l l a n d n - B H h< j n n n p a v i m e n t o 
j u n t o 4 t g r » j a d e a t a V o n c r ^ v c l O r 
rt«m a h o - j e d i g e m d o s r e l i g i o s o s 
c a r n c h i u h o s a raçni a d m i n i s t r a t i v a 
r e s o l v e u c r m m e m o r a r e s t a g l o r i o s a 
d a t a , f i í n n ^ o e> l e b r a r , t s 8 h ' rra -
d a n u u i h S , m i s t a s e m d i v e r s o s a l t a 
r e i d a nr aaa u |>rej» , e á s 6 l i o r a a d a 
t » r d « , sr l e m n e T e D e u m I j « n d a m n s , 
p r e g a n d o i « r o i e a « i * o . l . s t a s o l e m 
n i d a d e o n o « s o o - r i o a l m u l r m â o e 
d i a t i n n t o o r n d tr s a g r a U>> c i m o . s r 
dr . a r t w d i a g o P r a n c i s e o d e P a u l a 
I t o d r i g u e n . A m e r a a d m i n i s t r a t i v a 
p r n l e a t o d o s o s o a r i s s i m o t i r m f t o a 
e i r m t s p a r a , r e v e s t t ^ o B d e s e u s h a 
b i t . s , a s s i s t i r e m a e s t a s c l e m n l d a d e . 

B e c r e t a r i a d a O d e r a 8» d e H 
F r a n n l s c o d a P e n i t e n c i a , e m 1 4 d e 
n o v e m b r o d e 1 8 9 7 . 

O s e n r e t a r l o , 
J. J. da Silva Larnnja. 

Acs srs. propr̂ ciarios 
U m a p e s s o a s í r i a , d a n d o b O a s g « 

r a n t i a s , p r o p õ e » e a t o m a r o o n t a d e 
c a s a s , r e c e b e n d o a l a g u e i s , p a g a n d o 
m p o s t o s e t c . 

Iaforma-as á ras 7 de Abril, 77, 
í - 8 

D I R E I T A , 1 0 - A 
S. PAULO 

P R E Ç O rt$C0O 
R R r . I S T R A O O c , $ 5 C n 

| Poiviiíio aritisepiico de diaquilão 
^ nr. 
^ Schaumann & Meissner 

Approvado pela Jun ta de Hjgierie e o melhor remodio oontra a 
/ - S 3 A D U E ? * D A S C Í Í I A A Í Ç A S 

as oscori tçOes, a ansadnra dos p is , em oon*eqncneia do suor 
abundante, a frieira, as queimiulnras e muitas afTecçAes da 
polle, que polo st-.n nso se torna macia e resiatonte. 

A ' t e n d a r.m t a d , u a a p S a r i n a e l s t e d r n g a r l a a 
&.a. e dom. 

PERFUMARIA VERNECK 
Vinagre d» l o i l e i l s 

l ' ó d e a r r o z v i o l e t a 
E l i x i r d e n t l f r i c l o 

o n i e o v e g c U I 

d e d o t a d o n m a r o m a m a v i s s i m o e a c o n s e l h a d o 
pela bfta hjrgiene, como preventivo das moles 
t i a s p n r a s i t a r i n s e c o n t a g i o s a s , 
s u p e r i o r a o s s i m i l a r e s i m p o r t a d o s , o n j o s o í f e i 
t o s f u n e s t o s s&o m a i s t a r d e o b s e r v a d o s , 
p o d e r o s o a n t i a c e p t i o o e e v i t a a c a r i e d o s d e n t e s 
f a z d u s a p p a r e c o r a c a s p a a e v i t a a quóda d o 
o a b e l l o . 

I l i l 
Marni oraria 

« T R O I I I * * 
Tnmnloe, espae ia l idadesa 

p e d r a s d e a«p"ltura • tndo 
qaanki pertence a aste ra-
TUO. 

«ICHEli TAVOLARO 
Oom atelier da sseolpta 

ra • architectnra 
S » « P « S ' t . * 

Boa Conselheiro Heblas, 

SEVERINO 
P b t"grapbo prem a l o na es-

postçita nacional tle 1875, g tm dl* 
,iloma ezpLSto em sua galeria 

OFFBKEOtC HEDH PREHTIMÔB 
r r e ç s s e o r r e a t a a 

Dúzia, cartão de visita em pé, 8$ 
Iilem, busto oval 1(1$, 
M e r a , bnsto esbotido . . . . 19$ 
Idem, criança 16$ 
Dusia, eartfto Victoria, rm pi, 18$ 
Idem, bustn | f i$ 
Idem, Ali um, em pé 90$ 
I D - m , LMATO 211$ 

Plat inot jp ia inalterável, preço do-
brad cartões maiores, grupo 1IB-
brot jpo, preço mr>dloo. 

HUA DUQUE DK CAXIA8, t S 
M. f a n l o 6-8 

- D O E N Ç A S 
DO ESTOMAGO 
f DIGESTÕES D I F F l Õ ê i ã l 

Cura Rapldtt 1 

ELIXIR G R E Z 

E n c o n t r s - s e A v e m l a n a 

Drogaria Baruel dk V. 
RUA MARECHAL DEODORO, ̂  

S . F A 9 L O m s , 

Matricar ia 
P é a « a W u d s 

Para a dentiçSo 
Bemedio homo-pathioo prs()Mada 

com nma parta especial da p]as 
M A T B I C A S I A e livra da qnalqner 
batancia nociva. Bef^eaea as ; 
vss, eonforta as daaordaaa do" 
mago, as eeHoaa • a i " 

l bre a iasomnla. Mo 
, dois primeiro» annos da 
1 As creançae, oom o «ao i 
dio, tornam-sa alecras, | 
dias. 

Bó aa vaods a 
mcopathisa D U T B A . - 1 

i IÍO, a . As 

I 



A m a l h a r n a m e r o e d e 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s 

s r s . c o n s u m i d o r e s p a r a a nos -

sa marca q u e sa e n c o n t r a em 

c a d a me io , a f i m d e n ã o s e -

r e m l u d i b r i a d o s . 

A c h a - s e á v a n d a n a s m e -

l h o r e s oasas da c o u r o s . 

AGENTE EM S . PAULO, ROM&IN B&RRÈRE 
R U A J O S É B O N I F Á C I O N . 3 9 - A . 

ÍSws CONHECEDORES e b ÜÉS de ÜZà' 
Exija -se em cada lata Para lazer Boa Cosinha t 

1 a Marca d» fabrica abaixo j pr6CÍSQ ~M.&IlteÍg£L f 

U S A I . P O I S , A ». 

MàHTEIGã PüRÂEXTRÂ.!SIGHY 
de B R I T E I f r è r e s 

" W f í S F e r n " V A L O G : I S r E S ( F r a n ç a ) 
A MAIS IMPORTANTE UAZA OO N, JNDO 

M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i s e n t a d e Ácido Bor/co, 
Margarina, Azeite e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . 

Q R A N D E P R Ê M I O Exposição Universal da Fariz 1889. 

PRISÃO de V E N T R E 
Falta de menstruaçSo, dôrea de cabeça, tonteiras, m i n estai, 

hemorrhoidas, vertigens, digestões diffioesi, mo-
léstias do fígado, excesso de bilis 

ouram-se com as 
« P Í L U L A S D E T A Y U Y J t ' » 

H. MOBATO—-PROPAGADO POB|D. CARLOS 

AB legitimas e boas P Í L U L A S D I TAYUYA.M. M O B A T O , remedio 
Indispensável em todas as oasas, e de qne todos devem ter sempre 
pelo menos um frasquinho, vende-se 

E M S . P A U L O : R Mareoha l D e o d o r o , 2 
B A R U E L & C . 

DOENÇAS DO PEITO 
pertlnazes, Bronchltes chronlcas, 

Expectorações matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMEDIATO E CURA 
pe l a s C á p s u l a s d e 

EUCALYPTINA LEBRUN 
Numerosas «rtidua de Médicos de Franca acompanham cada frasco. 

Deposito geral: PHAFÍMACIA CENTRAL j S.Pialor C*ie Profij do [:Uís; 
Faubourg Montmartre, Paris. í G. SCSllím m rilBO. 

X San Paulo Bas Compmhy Liniitcd 
. Avisa âos consumidores que do 
1° de janeiro 1 8 9 8 em deante 
o preço do gaz será a^ í^O reis, em 
ouro,por m^tro cúbico. a t4 31—1s„ 

C a s t a n h a s 
Vinho verd« hupericr e virgem, 

polvo, ovos nu lies de Aveiro, en-
o -ntram se na oasa das Prtisquei-
ran á Pu- tugmza. Rua da Bô» Vis-
ta. ri. 1B B. 3 2 

D e n t i s t a 
ÍTALO-AME HICA NO 

Dr.J. Heitor D'Emarchi 
Extraoçio de dentes, sem 
d6r.—Obturaçáo e oollooa 
Mo de dentes pelo systenia 
Snaia novo até boje conhe-
cido. Pregos modioos. La-
deira de 8. Jo io , n. õ, das 
8 ás 4. 

7 ^.oucura 
í a, a b a n o assignado, cm bome 

nat«.-u 4 verlade, att-stn que em-
preguei em minha assa an pílulas 
d * Taynyá M. Moiato, propagadas 
po r 1)1 Carlos, em pessoa d« mi-
nha família. qu« aolTna de ama lon-
« M e tu oo-i«eqiienoia da nUKpcniào ! 
d e «eps t rno, n qnt- promptam*ute 
p r o d u z a Tiar«villiixti efl^ito, w s | 
Mtr<0 • l<aoar» a restibelBoeido 
e ee#-l><. • i n « »tt'wt/i (>oui* | 
ment» e Jnm s« pre ttsu fftr. 

d.' jo»e -J Itutlug-,.—Jato BnpHt- I 
tá iii Búva rtmflrti. 

(Está rtso .nhet.rtJ--. a firma p ia 
tabellifco A. A. de Oliveira César.) 

Deposito em 8. Panlo. 
i W n x l A Comp., Kna Marechal 

Dwt-iori.. V alt. 

Couros pura curtir 
O abaixo assignado, hoje proprie 

tario do Cortnme dit estação de Ta 
tú, oompra qualquer quantidade de 
couro, pagando OH melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re 
oebimento dos oouros, on mesmo em 
vista dos oonheoiinentos, se as par-
tidas forem acompanhadas de uma 
pessoa auotorisada a reoeber a im-
portância ; no oaso contrario, pode 
rá ser em ordem, pagando-se o des-
conto. Compra também o abaixo 
assignado oouros pequenos de qual 
quer espeoie, e aooeita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
que remetterem para esse fim. 

Cortnme do Ta t í , 20 de setembro 
de 1897. 

A S T O N I O DB C A M P O S HKBBA 
3 0 - 1 8 . ; 

Doces em calda 
Ma ROA OO y O A f t T E L , 26, ve. • 

ilfls.-se doees em ealda das seguis t f t 
qualidades : 

Mangaba, kllo «*OIIO. 
P1«OP, kilo 8*M<> 
Peoflgo", ktlc *NWI 
M-nnil lot , kilo (IMKI 
Goiabas, kllo W «•. 
M f W . N . t * ..tu tij. los kilo 8JJX») 
Moilatlo puro, i> t »<>«(«> a * a r -

r » f > . 
ROA OO y Í A R T E L , 16 

Feijão IVIuIstinho 
V e n d e - s e — R u a 2 5 d e M a r ç o , 

n . 195, 6 — 5 

I 

THEATRO APOLLO 
G R A N D E C O M P . D E O P E R E T Á S , M A G I C A S E R E V I S T A S 

II* T b e a t r o H e c r e i o l l r i m a l i c o d e l l i o d « . l a n e i r e 

PROPRIEDADE DE SILVA PINTO 
De rçue p a r t e a p r ime i r a ac t r i z M E D 1 N A D E S O U Z A 

Dtr. r.ç/L.) nthica io notor Culái—Maettro regente da orchettrn, Simliet Júnior 

Terça-fe?ra, 16 HOJE 
ktf-prMonta'-»- .1,11 . u , 'nlir» r rv i f t» de 3886, «m l prólogo 3 aot^» 

J q'ladro», nrlgioal do, rt,„M<">t"" A " 1 ' " Aievedo e Mo 
teira mn»in» -U 0 „ , „ , ' " J " " « - B«ro. anntnfe . 

0 B I L O n T . ^ 
T o m a p a r t e t o d a a c o m p a n h i a e o g r a n d e 

[ , , c o r p o d e c o r o s 
4'S 8 E MEIA HORAS DA NOITE 

PUEÇOB:—Friea* e camarotes, 30*. Cadeiras de ].• olaxe, C<$; dl-
A* V.» fla»H». 8$; Oeraes, 1|MXJ, Os bilhetes achum-se á v e n l a na 

IIIi'-W-ls d>> tbeatro, das 10 horas da mauhá em doanto. Depois do ea-
hanrtrá houds para todas as linhas. 

HE MAN A—!.», reprasentaçAo, n>sta oapital da opeta paro 
Uu.diatUwJki f.aviip or Àrlhw Ateveilo, musica de Olíenback 

[ t j e l - J t - E t f c l e r i e i 

a p p r o v a d a s p e l a 

R E P A R T I Ç Ã O S A N I T A R I A 
K e m r d l a c « a t r a a e m b r i a g u e i . A embriaguua habitual pôde ori-

ginar graves moléstias do s ;s tema nervoso e do ctimçio, nestes easos, 
administra se á victima o r e s u e d l a e o a t . n « « b r i a f t t c i pre 
parado pelo pharmaceutioo Oranado, oujus bons effeitos s&o garan 

dos pdlos proprios pacientas Vide pr.>.spooto. 
l | l i i s f l e x s d e d r a o a d o . Anemia, leu><.)oiia, ohlorose, inlooçôee 

malaric .s, typhicas, pnerperal, pa ru loaU 1 los os oaoos mórbidos, 
djcrasicoa dystrophicos são tratados oom u \ c n a I n ^ K i a d e O r a 
n a d a , poderoso agente therapeutico ton -, auti febril, aperitivo, re 
oonheoido e empregado por muitos distin tos o rcbpeitabiliasimofl srs. 
medioos elinioos. Vide o prospeoto. 

X i r s p « a n t l - e a t a r r h a l d e c a r d a f l beis< <! lc ta« . luflammaç&o agu 
da ou obronioa dos orgams respiratórios, toss». caturrho pulmonar e 
outras manifestações silo cuuveuientemr) to tratados com o X a r o p e 
a a t i - c a t a r r h a l c a r d u a b a n e d i c t a ^ d u p h u t n i a d e u t i o o Granada; 
medioaçfto de valiosa aoç&o balsamica eexpoictornntc. Vi-Jo o prospecto 
para seu uso. 

! > a a t a d e L j r l o A hygiens da bocoa oxi^n t n»? d» T a n t a d e L y r l o , 
do pharmaceutioo Granado, exoellente preparado para u conservi-
ç&o dos dantes o suavidade do hálito, p..r^ critar o csc rb-sto, a fla-
c idet da gengiva, oarie dentaria e outras manifestações. Vide o yro-
speoto. 

V i n h o s é s d e R a l a . A neurasthcnia, tosse n-rvciea, vlepressões muscu-
lares, quer sejam por vieilias, trabalhos in tx lWtntes ou excessos,sáo 
convenientemente tratadas com v i n h o a .M t>« R o l a io pharma-
oeutioo Granado, medicação tônica e reo inxt tniutu, muito preoonisa-
da para regulariuar us perturbações do cor e iutoutinaes, toman-
do-se um cálice antes on depois das refe <;ões 

• Ü K t r n ó z d e R a l n . A dyspepsia atônica, g i"traltfin e rtotroB sofTri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaca Rio perfeitamente tratados 
oom o E l l x l r n ó s d e R a l a do plnirmac.mtfo Granado, cuja aoçilo 
tonioa, nutritiva, eupeptioa, aperitiva e estininHnte constituem va-
liosos elementos therapontioos para os ca-cs ímlicadott do preoioso 
exoitante das funoções vitaes, tomando-se am cálice autos ou depois 
das refeições. 

• a C a t e a i a f l u i d a d e O r a n a d o , a porturbaçüo gnstrica, oardialgia, 
nansea, eruotaç&o, espasmos, acldez, indige^tio, dyspepsia e outras 
moléstias intostinaos são tratada» com a tfmraeeila f l u i d a d e 
G r a n a d a , de effloaz acção e-ttomaoliica, aperitiv e levemente 
laxativa. Vide o prospeoto explicativo. 

Kaieor T l b a l n a on S a l a a p a r r l l h n , a syphi^s e todas as suas manifesta-
ções darthrosas, esorophulosas, ; ustulosas, cancerosas, etc., são radi-
calmente ouradas oom o L i c o r - l b a t n a o u M a l a a p a r r t l h a de 
Granado, poderoso o aoreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeott. deste importante medicamento. 

V i n h o r e e o n a t i t u t n t e , e t c . , a tr.herculose pulmonar, chloro-anemia, 
lymphutismo, rachitismo, debilinade, são oonvenientemente tratados 
oom o V i n h o r r c o n a t l t u l n i d e q u t n i » , c a r n e , l a e t a - p h o a -
p h a t o d e c a l e p e p s l n a i f l j e e r l n a d » , do pharmaoentloo Ora-
nado, preparado de toda a confiança, pelas propriedades medioamen 
tosas das snbstanoias da sua exoellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos oonvalesoentos o alqnebrados das forças, vide o prospec-
to explicativo. 

V l a h w t e t r a p h o a p h a t a d o , rachitismo da infanoia, chloro-anemia, 
enfraqueoimrnto pulmonar e por velhioe,reooinmonda-se oom vanta-

: gem o V i n h o t e t r a p h o a p h a t a d a d o p h a r m a e e n t l e o K r n -
á j l , n a d o , o n j a base é a reunião dos melhores phosphatos, constituindo 
$ nm poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 

*{j 1 grande auxilio para as p&BSoas que amammontam oríanças: tome-se 
nm oalioe ás refeições. 

A l e a t r & o L i c o r , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, segundo fór-
mula de Onyot, empregado no tratamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreoiado 
na estação oalmoga, oomo preventivo de moléstias epidemioas. 

• e p n r a t Ü T O K x t r a c t o F l u i d o , oomposto de salsaparilha, caroba e 
manaoá, preparado pelo pharmaoeutioo Oranado; emprega-se oom 

E s t a s p r e p a r a ç õ e s s ão r i g o r o s a m e n t e c u i d a d o s a d a s e s e a s d e exp l i c ações 

vantagens no t ra tamento das moléstias syphiliticas, rheumatioa 
darthrosas, ulcerosas e para depurar o sangue. 

B l i x i r i a d u r e t a d e c a l d o , do pharmaoeutioo Granado, medicaçáo 
reoommendadu no tratamento das affeoçOes outaneas e syphilitioas, 

Sreferido pelos enfermos que não podem supportar a aoç&o dos saes 
e potássio. 

B l i x i r d e c a a c a r a a a g r a d o , do pharmaceutioo Granado, medioaçáo 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbações do estômago, dys 
pepsia atônica e flatulonta, eto. 

I n e c ç f t o a n t i - b l e n o r r h a K i e a , preparada pelo pharmaoeutioo Gra 
nado, p ja ra o tratamento radical do fluxo pnrnlento da urethra, es 
pontanoo on syphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l F o n i c r , oom pnptouato de ferro, preparado pelo 
pharmaceutioo Granado, e muito proourado para tratamento da ohlo 
ro anemia, pallidcz, amenorrhéa, debilidade do organismo eto. 

V i n h o d e Q u i n a I o d u r a d o , preparado pelo pharmacentico Grana-
do, do importante acção therapeutioa para tonifloar o organismo e 
curar as affeoções herpetioas e syphilitioas. 

V i n h o C r e o x o t a d o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado,muito re 
commendado nas moléstias do peito e nu tisioa. 

V i n h o d e J n r u b e b a , simples e ferruginoso, preparado pelo phanna 
oeutioo Granado o de reconhecida utilidade no tratamento das i 
leetias do fígado, ioterioia, impaludismo eto. 

V i n h o iodo - t ann ico (phospha tadog lyoor inado) do pharmaoeutioo Gra 
nado, muito racommendado com utiliSBimo proveito, no t ratamento 
lymphatioo raohitioo, anêmico, esorophuloso, tuberouloso, tomando-se 
um oalioe ás principaes refeições e uma oolhòr de sopa para 
orianças. 

V i n h o V i e i r i n o , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, poderoso an 
tidoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, darrhéa, ool 
lioas intestinaes eto. 

V i n h o Q u i n l u n t , do pharmaceutioo Granado, sucoodaneo do Labar 
raque, de effioarí acção tonioa e fobrifuga, e muito preferível pelos 
seus prinoipios aotivos e determinada dosagem, nos oasos em que so 
necessitar de um poderoso tonico e ostimulanto. 

R o b F e r r u g i n o s o , do pharmaoeutioo Granado, de muita utilidade no 
tratamento dahyppoemia, hydropisia ouopilação.debilidado, ictericia, 
engurgitamento do fígado eto. 

X a r o p e d e r a b a n o i o d a d o , de Granado, de grande applioação no 
lymphatismo, raohitismo, engurgitamento lymphatioo, esorophuloso. 

X a r o p e d e V r u c A , preparado pelo pharmaoeutioo Granado, de seguro 
efleito na asthma, broncliite asthmatica. 

X a r o p e I o d o - T a n n l c o do pharmaoeutioo Granado, muito preooni-
sado e applioado por distinotos medioos olinioos no tratamonto esoro 
phuloso, pepeira, leuoorrhéa ou flôres brancas eto. 

X a r o p e d e I c h t h y o l , preparado pelo pharmaoentioo Oranado, ouja 
aoção thorapeutioa nas affecções syphilitioas é da pelle tem sido observa 
da por eminentes medioos olinioos, atá no tratamento da erysipela branoa 
ou pernas inchadas. 
K l i x i r d e p u r a t i v o d o a e i n e o v g e t a e a . Durante sete annos tem 

este medicamento produsido curas ou verdadoiroB milagres, nas se 
guintes moléstias: syphilis, moléstias venereas, rheumatismo, esoro 
phulas, darthros, empigens, boubas.eto. Finalmente, em todos os oa 
so« de impnroEa do sangue. 

U n b a y b i n a prodigioso xarope approvado pela Inspeotoria Geral de 
Hygiene e cujos resultados obtidos na asthma e bronehite asthmatioa 
provam a sua effloacia e dão- lho o primeiro logar ontre os seus oon 
genores na therapeutioa brasileira. 

A f u s b r a a i l e i r a , já tão oonbeoida entre nós, oomo energioo anti-pe-
riodioo o poderoso anti-febril, oontinúa ML A g u s b r a a i l e i r a a 
combater todas as fnbres palustres, intermittentes, eto. 

A t t ençAo .— Previnem os annunoiantes que as substituições dos seus 
produotos pharmaceuticos por outroB são desleaes e falsas, pois que 
têm sempre quantidade para satisfaier ás requisiçõea dos srs. oon 
sumidores. 

p a r a d ' e l l a s se f aze r u s o 

O L A B O R A T O F i S O 
<t>rnM>íi, o n d e q u e m o s t i v t p a 
p i a ( < e r a l d e H y j j i e n e . 

Da pharmaria e irngara Granado, A rua Pnmeiro de Marçu n. 12, Rio de Janeiro, é v a n t a j o s a m e n t e e o 
n h e e i t t o <iu s e l e e t a f l i p p o r i v»* m e d i c a e d o p u b l i c o ; p o r t a n t o , á s « ' x p e M e u e i a s d im <>n-

s e u c a p g n , o o a t l a m o x o a n o s s o s p p e p a p a d o x p l i a p m a c e u t i c o s , a p p r o v a d o s p e l a I n s p e c t o -

P h a r m a c i a e d r o g a r i a G K A N A D O & G . 

1 2 e 1 4 , R U A P R I M E I R O d e M A R Ç O , 1 2 
R I O D E j r I S Í E I R O 

Deposito : Drogaria M ¥ i & C, rua Marechal Deodoro, n. 2--S. PAULO 
e 1 4 
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i .El IT E CONDE ENSA iDO 11S TLE 
AlkM. 

Ò u m m o m o ^ m i 
BO BruU.tH todii u Pbaraidu, Ur*fiHii,B(p«dania c arauBi de ebi. - Pon ATACAM I 16,Rva da Ptro^Royal, P A 3 R E . I B . 

D e p u r a ^ 4 h í C 4 , 
n u m t e f i p k v 

BANAriNA cura darthros 
HAHACINA oura rheumatiBmo 
S N A A C I N A cura ulceras 
RANACIHA oura esorophulas 
SANAI INA cura syphilis 
SANAORNA oura dóres de ossos 
BANACIITA oura nevralgia 
SANAI INA É o melhor depurativo 
HANAC1HA não estraga o eetomago 
S A N A C I N A >e encontra em qulquer 

çmantidade na Pharmacia Dutra 
Rua do Rosário, n. 3—A. 16— 6 

H M I I M H I 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

PELO 

Xarope IkryMure 
Bom exiío verificado por 15 annoi 

de experiencia* nos Hospittet de Pariu. 
PELA CURA DE 

EPILEPSU-HYSTER1A 
CHCRE* 
HYSTERO-EPILEPSt» 
MolasliannCEREBRO 

1 do ES°INHAÇ0 
IliABETESsssucvrado 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
CONGESTÕES cerebriM 
INS0MNIA 
SPERMATORRHEA 

1 Um Folheto muito importante fi dlrlldo 
gratuitamente aqualquer pettüa quão pedir 
HFNRY M IRE, "" Ponl-S»ltil-Esprll ÍFr.rçil 

g w v m w w n m i * 
Hf.l 

w 

CÜH1UWE Ü t itTU 
No bem montado ostabeleoimento 

de oortnme, na estação de Tatú, 
propríoilade de Antônio de Campor 
Berra, encontram se aotualmente 
promptos mais de oinoo mil meioe 
de sois, vnqnetas e outros oouroF 
pequenos que se vendem por preço 
barato. Ent re as solas e vaquetas 
existem, já separados, mais de qua-
tro mil meios de primeira qualidade, 
podendo rivalisar oom os melhores 
que se possam fabríoar. Chamo, por-
tanto, a attençfto dos srs. oonsnmi-
dores para ente grande deposito, 
onde se vende por atacado e a rei 
talho. 

Estaçio de TatA, Cortnme, 20 de 
setembro d» 1HH7. 

DK 1'AHIZ 
coaflrlnàrio 

»l«tuu 
racta 
tlM 

Ml Tt>S«rm| 
.4<NaU, 

1 * r « 
>£LANG(?ENIERj 

»' *MIZ 
53, Ruê Vlvlenne 

St achUo d venda em 
iodai as PnARMAciis 

HO-2 8. 

CONTRAI 
[•t TOKB̂, Crippa 

Iiiflucnxa 
liroQcbitei 

C<v|ii"liiclio 
IrritaçOet 

do 
PHto e da 
GarfanU 

pa^7!lhas laxativas 
WEUNECK PREPARADAS POR 

Contra conntipaç/lo ou pritiIo 
de ventre 

Não exigem dieta de natureza al-
uma, nsem mudança nos hábitos or-
nar i da vida. 

Enoontram-se á Tenda na droí 
ILA B A W » * 0 , - B . í ' t a l o 

K . 

AMARO ÍIIM BAHAZZoTTl 
D 0 8 

I r m ã o s T í a m a z z o t t i 

O AMARO FEiatilMÀ 1WÒ.MA/ZOTTI que tan^ 
tavot tem eneontrado no poblioo, pelas suas exoel lentn 
qualidades, é reoooimeutJadu aos qce soffrem do esle 
mago e de diffloil digestão. 

Este lieor, pelas suas qualidades tonloas, oompos-
to na base de substancias vegetaes, é muito reoom 
mendado eomo a bebida mais gostos» ao paladar • 
mais indicada eomo aperitivo. 

U n i e o s i m g i Q r W o r e e 
P E L O 

Estado de S. Paulo 

4 0 . Rua S á o João, 40 
filo P I U L O 

Descalvado 
Emílio Monteforte oommnnioaot 

seus amigos, » em ger> t a todos os 
srs. viajantes, que mud JU seu H o -
t e l para junto da K a t a ç i o , prédio 
p r o p o a t t a l a e n t e e d i D c a d o pu 
ra o seu ramo de negooio, ennon 

. trando se aotualmente alti tortas as 
| vantagens e oommodidades neoes 

Barias aos srs. viajantes e extoss 
8 0 - 2 8 

Exigir : Fórmula do Doutor A. C. 
Ev MübICU I,A MASINIIA. —-

I A . ^ Fórmula do Doutor A..-C. (Ex-Modico da Marinha) 

j Cordia l R e g e n e r a d o r j 
j MARCA V1 

' C O M P O S I Ç Ã O 

QblNA 
\C0CA 
\K0LA 
\CACA0 
\PHOSPHATOHBCAL 

j SOLUÇÃO IODO-TANHICA 

Excipiente Especial D É S I L E S 

A ü c o n h e c i m e n t o d a s u a c o m p o s i ç õ o b a s t a 
[)ara i n d i c a r o s c a s o s e m g u e e s t e v i n h o I 
d e v e Be rempreKado . S ã o p r i m e i r o t o d a s a s | 
a f l e c ç õ o s do debili taç&o, t a c s c o m o a Anemia, 
a Tisica, ar; Convalescenças (*-ol, tudo as da 
mulher nas épocas criticas ia iU \ida); a 
Fraqueza mescular ou nervosa c a u s a d a p o r 
fadigas , vigílias, t rabalhos de gabinete; o 
EsfalfamenU prematuro; a Espermatorrhea; 
a s d o e n ç a s d a Medulla: o Diabete; a s a fTcc- l 
<;ões do estomago o d o Intestino; d e p o i s , ! 
a s a H e r a ç õ e s c o n s t i t u c i o n a e s d e v i d a s &I 
v i c i a d u r a d o sangue , t a c s c o m o : Got taT 
Rheumaiismo, Rachitismo, Accldentes e s c r o - | 
fulosos na.J c r i f t n rns , e t c . V 

Tuni f lea o s p u l m õ e s , r e g u l a r i z a o s l a t i d o s I 
do coraçf io , a c t i v a o t r a b a l h o d a d i g e s t ã o . 

O hornem debi l i t ado s a c a dei lo f o r ç a , 
v i g o r o s a ú d e . O h o m e m q u e g a s t a m u i t a 
ac t iv idade , a m a n t é m pelo u s o r e g u l a r d e s t e 
co rd i a l , e l f lcuz orn t o d o s o s c a s o s , e m i n e n -

, , t e m e n t o digestivo o fortificante, o a g r a d a v e l 
a o p a i a d a r c o m o u m l i q u o r d e s o b r e m e s a . 

PARIS — D É B I L E S , 6uit, Rue d u Louvre . 

J 
T. JON̂ S! 

í 
B X T R A - F I N A I 

VICTORIA ESSENCIA 
O pcrlumc ntais delicioso do mundo. 

( ULTIMA NOVIDADE PARA O LKNÇO. 
BOUQUET POMPADOUR 

BRUYÉRE D'ÉCOSSE 
FLEORS OE TRANCE 

! AGUA d e T o u o a d o r J O N E S 
Tônica e ;-efrcscante. I.icclieutc con-tra as picadurait du iuHecU>a. 

ELIXIH e PASTA DEHTIFEICI08 

: , LA J U V E N I L E 
. P6s som mistura chimica alguma. 
I para o rosto, atihcrciitc c invisível. ' 

ELIXffi H.M0R4T0 
E' o soberano depurativo que vein 

salvai a humanidade. Cora todos o* 
humores ayphilitieos, oura o rheuma-
tismo e cura a morphóa. Foi dos in-
dígenas que veiu o segredo da oura 
da morpuéa pelo Elixlir M. Morato. 

Depositários : Baruel A Comp 
Rua Marechal Doodoro, 3. 

HAMBDRO BDDAMERIKANIS-
C H E DAMPFH-

CHIFFARSX - G 0 8 E L I S C H AFFT 

9 . P a n l o A g e n t u r 
o V A P O l t 

PARAGUASSU' 
Capt. B u c k a . 

Sah i ráno dia 17 do eorrento pa-
ra o Rio, Bahia, Lisbôo e Hamburgo. 

Todos os vapores desta companhia 
l i o UlnminadoB a lua eleetrioa. 

Todos estes paquetes levam pai ' 
lagelroi para as ilhas dos Acflres, 
Madeira ele. 

Para passagens e mais iníoima 
ç les , oom oa agentes 

E. JOHNSTON £ C. 
U r g e r r a n c i m , * . 1 1 - A 

8 PAÜTJO 

A Ç Ã O D O 

Café Confiança 
ó o n d e sa e n c o n t r a o m a i s es-

m e r a d o p ó d e oafé , 
b e b i d a s e o u t r o s g e n e r o s 80—26 
6 8 , B u « J e S B w w t o , 6 8 

[AGUA PÀST0R 
EtVcaz e Iaoffensiva 

Fw dcsapparot-er os 
[PONTINHOS PRETOS do resto 
[causados pelo Demodex, para-
sita contagioso que faz com qu* 
a pelle do rosto tique salpicada, 
lirritada c furada. 

S Deposito central: SECRETAN, 52, rua Decampi, PARU 
g Depositas em 8. Paulo: Victoria Store, 8", rua S- BCDtfl 
Ü e aas priacip&es FbanoaciaA 4 Perfumaria*» 

r a e i f i o S t u M 

NftVlGATION CQNPANY 

Ibéria-
PAQnSTS IHQLBB 

en t rado do Blo da Pra 
no dia 93 de no vem 

bro, sahlrá para 
LISBOA 

YIGO 
LA P A L L I C E 

E L I V E R P O O L 
depois da Indispensável demora. 

Leva passageiroa de primeira, se-
gunda e terceira olasse. 

o PAQUETB INÜLBZ 

entrado da Euro. 
pa no dia 23 de no-

vembro, sahirá para 
MONTEVIDÉO 

PDNTA ARENAS 
E VALPARAI80 

da Indispensável denxtra 
paquete reeebe passageiro, 

o Bto da Prata. 

Oropesaj 
depois 

Est» 

Vinho de mesa, foraeoldo grati i 
•o* passageiros de todas as elassos, 

Os paquetes desta linha sáo illo-
tninados • lua eleetrioa. 

Para passagens, enoommendas e 
nutras informaeães, oom os agentes 

Wilson, Sons AC,, Li Fuidol 
R u a « o R o a a r l o , 1 S 

s rAOLT 

LA VELOCE 
N a v i g a z i o n a I t a l i a n a 

O P A Q U R T I 

TI 

Comm. Avonao.—Sahirá do Santos 
no dia 17 de novembro, para MON 
TEVIDÉO E BÜENOS A I R E S 

o PAQITRTH 

SAUOIA 
Comm. Cav. T. MABCAZZINI 

Com duas maohinas e dnas holioes 
Sahirá do Rio de Janeiro, no dia 

9(i de novembro, dlreotamente, pa ta 
G ê n o v a o N a p o l a s 

Proços : para Gênova, oamarina 
dii tinetos, frs. 1000; l.a olasse frg 
76 ' '2.» olasse, frs. 660; 3.» olasse' 
frs. 100. ' 

u i a A a i » 
A companhia forneoo oonduoolo 

gratuita para bordo aos srs. passa-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as nrin-
eipaes cidades da Italia e mais oa-
pitaes enropéas. 

D E CHAMADA—O» 
agentes da companhia «La Volooe. 
vendem passagens de 8« olasse, da 
Gênova ou Nápoles. , para P e r n m -
buoo Bahla, Viotorla, Rio de Janel-
ro e Santos, a Irs. 100. 

Tendo a Companhia LA V E L O C E 
decidido que do m e i de outubro 
proxImo em deante, além dos sens 
paquetes da linha do Brasil, tooarío 
no Bio de Janeiro, tanto na Ida d e 
Gonova ao Rio da Prata, eomo n a 
volta do Rio da Prata a Gênova, oa 

Ça Companhia LA VELOCE ven-
flem passagens ie iam.-riui diatlnoti 
primeira e segunda classes, de Ida 
e volta oom abatimento de vinte DOI 
oeuto, som o proso de nm anuo. 

Para freto, passagens e mais In-
formações oom oa agentes. 

S o h l m f d t * T r o a i 
BUA DO C O M M E B C I O K . 

a . p a i u 
S a f c m U t * X r o a t - K u . i s e n t o 

Antônio. B - S ! W ' ( -

1? 

B r a s i l i a n a 
BAVIGAZIONE ITALIANA 

O ISPLKNDIDO V A P O B 

DSIOSITP •• C " d e P R O D U O T O S d H I ü i l Q o a d o E a t a d o do Stíi P a u l o . 

"d"' 

Productos Medioinaes Brasileiros 
Preparadot pelo pharmaceutioo fíOLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e suocessor de Eagenin Marques de Hollanda A Comp 
K l l l l r 4 e t a l » C a r o b a e • a a a c á , Iodurado, poderoso depu-

Rtivo do sangue, efffoaa a energioo no tratamento das affeoçfies syphl-
lioas • rhenmatloas. 

X a r o p e p e i t o r a l I s BArea i « a r o c i r a , a n g i c o e m n t a a a -
b a , empregado oom bons resultados nas moléstias das vias respiratórias, 
oatarrho pulmonar, bronchltes agndaa on ohronioas, homoptyses, bron-
oho.""í*' ooqnelnohe, asthma lnolpiente s tosse nocturna perttnas ' 

Todos "^tes jprodut tos, onldadoasmento manipulados, s to aoompa 
nhados de guia, t]"® e*«lnreoe a itaturesa e causas daa moléstias para 
Its quaes sáo applioa lt.s, oom indioaçlo dasdóses para todas as adadei 

D I P O « I T O »M s. PÁPLOI B A R U E L AO. 
H, * ÇP4 U A B W 4 Í QtQDQRQ, tf, 8 9,u 

LIVERPOOL, BRASIL 
And Ri ver Plale Steauiers 

LINHA LAMPORT A HOLT 
Serviço da passageiros 

N o v a Y o r k 
W o r d a w o r l b , H u f T o n , H c v e -

l i n a . C o l e a l u g e , U a l l l c a e 
O j b e r t s . 

O PAQUETE 

BALBiEO 
Sahirá, no dia 20 do corrente, par» 

B a i a , P e r n a m b u c o • 

Nova-York 
Este paquete proporciona aos pa» 

sageiros de 1*. e 8*. classe todo o 
oonforto neoessario e tem a bordi. 
medico e orlada; viagem mais rápido 
que via Ingíaterra e sem os inoon-
venientos de baldeaçko. 

Recebem se passageiros de ia e 8' 
aaaea. 
Para carga, com o oorreotor 

V . B • < . I l m 
R i a Primeiro de Março, 00. •0, 

Paia passagens e mais lnforma-
Ç0 <s, co n 

OS AGENTES 

NORTON MEG4W&C. r 
U M P r l m e l r e « e V a r f e , | | 

« O OI JtMWUH 

M I N A S 
^ ^ -ra de Bantos em 16 de Novembro o do Rio de Janeiro 

em 18 do mesmo para 

Gênova e Nápoles 
O m a g n í f i c o v a p o r 

AGORDAT 
Commandante T . T a r l c c . — B a h i r á de Santos, no dia 18 de novem 

bro, e do Rio de Janeiro, no dia 20 do mesmo, direotamente para 

Gênova e Nápoles 
levando passageiros para M a r a e l h a e B a r c e l l e n a , oom t ransbordo 
em S e n e v a . 

Este magnifloo vapor offereee esplendidas 
passageiros de todas as olasses, aoeommodaçOes para oa 

f 1 » " " " 4 » * E m todas as agsnciw desta o o m p u h i a 
Iam se bilhetes de ohamada, em 3.» olasse, de Gênova on N a n o l » • 
tos e Bio de Janeiro, pelo preço de frs. íoo. «apo ies * 

aasagens e mais informações, eom os agentes em a Panlo 

BR ÍCCOLA & FENILB 
Boa U de Hovembro, >0 

vendem 
Santos 

Pata passagens 

Km Bankie en>» 

A . F I O R I T A * O O M P . 
Pvaaa d* Raoahllaa. » 

» À V l O A « I O N l G l v I H A L S ITALIANA 
i e l e < * t t o a a l t a - F l a r l a * R s i b a t l i n » 

S AH IDAS PARA EUROPA OBIOKB 
WASHIHSTOa 
anuo. 
BBMP10BB . 
PBRSBO . , 
IUSIUÍA, . 

UteBovaMn » •• . 
n i : 
•• i i . 

Sa > 
o MAOHincO B R A P I D Í S S I M O V A P O B 

J: 

Bahirá de Santos no dia 1» do oorrente n«r« 
R I O X ^ M N E I S ° ' " A R C E L W A G E m V A e V A P O I F * 

levando Passageiros para Marselha, oom transbordo e-ji GMOV^ 
O B B P L B K D I D O V A P O B 

WASHINGTON 
Bahir* de Ssntos. no dJa 08 do oorrente para 

B I » d e J a n e i r o , G o n o v a « N a n a i . , 
jjvando passageiros p w a Marselha e B ^ S l Ô ^ S ^ " 

transbordo s a 

p c a a ^ m ^ ^ ^ ^ - ^ , ^ ^ < ! » . sleetriea . 

. ^ « S i i w j s r s a r s & Pa al t I A 

Mo IriooetB A Ommm. A 

t m • » « • • e s » U * » 

A. FIORITA & C, 
* m i n 

' T tf 

m 


